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PREFÁCIO

Caro leitor!

A respectiva obra trata-se de uma compilação de dados de uma pesquisa na área 
de percepção ambiental realizada na cidade de Juazeiro do Norte, localizada na região Sul 
do Estado do Ceará. As pesquisas que compõem essa obra trata-se de estudos sobre a 
percepção dos problemas ambientais; percepção ambiental sobre a qualidade dos recursos 
hídricos; percepção ambiental sobre a gestão e gerenciamento de resíduos; percepção 
ambiental sobre a poluição sonora e a qualidade do ar; percepção ambiental sobre a 
recuperação, conservação, preservação ambiental e ordenamento de uso e ocupação do 
solo; e a percepção sobre a gestão ambiental praticada em Juazeiro do Norte que podem 
contribuir para a proposição de estratégias de gestão para o meio ambiente no município.

Boa leitura.
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CAPÍTULO 1
AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DOS PROBLEMAS AMBIENTAIS EM JUAZEIRO DO 

NORTE, CEARÁ

Joaquim Rodrigues da Silva Neto1;

Faculdade de Tecnologia CENTEC - FATEC CARIRI (FATEC Cariri), Juazeiro do Norte, CE

http://lattes.cnpq.br/8662641105797350

José Ricardo Temoteo Monte2;

Faculdade de Tecnologia CENTEC - FATEC CARIRI (FATEC Cariri), Juazeiro do Norte, CE

http://lattes.cnpq.br/2889829481020627

Joselania Goncalves Rats3;

Faculdade de Tecnologia CENTEC - FATEC CARIRI (FATEC Cariri), Juazeiro do Norte, CE

http://lattes.cnpq.br/7633732641057594

Rildson Melo Fontenele4.

Faculdade de Tecnologia CENTEC - FATEC CARIRI (FATEC Cariri), Juazeiro do Norte, CE

http://lattes.cnpq.br/9114260410299837

RESUMO: A percepção ambiental é um campo interdisciplinar que explora como os indivíduos 
e comunidades interpretam, valorizam e respondem às condições do meio ambiente ao seu 
redor. Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção dos problemas ambientais presentes 
em Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da população dessa cidade. No 
estudo em questão, foi utilizado a abordagem quantitativa e qualitativa de pesquisa. O 
estudo em questão foi realizado em Juazeiro do Norte, município situado na região Sul do 
estado do Ceará. Para responder ao questionário, foi utilizada uma população amostral de 
140 pessoas, garantindo um nível de confiança de 95% para uma distribuição de população 
considerada heterogênea. A interpretação dos dados estatísticos foi realizada através de 
uma análise descritiva, com a elaboração de gráficos de colunas e barras utilizando planilhas 
do software Excel. Após a análise dos dados, observou que a maioria dos entrevistados é do 
sexo masculino (59,10%), tendo mais de 30 anos (63,60%), onde a maioria possuía ensino 
médio (54,5%), seguido por ensino superior (36,4%). Já para a percepção ambiental inicial 
que se tem da cidade é da presença de ambientes cuidados e/ou conservados e outros 
não (81,8%). Foi observado que 95,5% dos entrevistados afirmaram a necessidade de 
maior engajamento da comunidade em questões ambientais. Assim como, as expressões 
mais associadas por eles ao meio ambiente seriam conservação e preservação (63,6%) e 
planejamento e gestão ambiental (22,7%). Os principais problemas ambientais identificados 
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pelos entrevistados foram descarte irregular de lixo (45,8%) e esgoto a céu aberto (25%). 
Sendo que, as principais causas desses problemas seriam a deficiência no planejamento 
e gestão (37,50%) e falta de conscientização (25%). Diante disso conclui-se que, a maioria 
dos entrevistados é do sexo masculino e apresenta idade superior a 30 anos, com a 
maior parte possuindo ensino médio. Muitos responderam que há áreas bem cuidadas, 
havendo um consenso entre os participantes sobre a necessidade de maior engajamento 
nas questões ambientais da cidade, com as expressões conservação/preservação e ao 
planejamento e gestão ambiental mais associadas quando se fala em meio ambiente. Os 
principais problemas ambientais identificados são descarte irregular de lixo e esgoto a céu 
aberto, e as causas dos impactos ambientais na cidade são atribuídas à deficiência de 
planejamento e gestão, à falta de prioridade do poder público e à ineficácia na fiscalização. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental. Gestão ambiental. Poluição sonora.

ASSESSMENT OF THE PERCEPTION OF ENVIRONMENTAL PROBLEMS IN 
JUAZEIRO DO NORTE, CEARÁ

ABSTRACT: Environmental perception is an interdisciplinary field that explores how 
individuals and communities interpret, value, and respond to the conditions of the environment 
around them. Thus, the aim of this study was to assess the perception of environmental 
problems present in Juazeiro do Norte, Ceara, by interviewing a portion of the population of 
this city. In this study, a quantitative and qualitative research approach was used. The study 
in question was carried out in Juazeiro do Norte, a city located in the southern region of the 
state of Ceara. To answer the questionnaire, a sample population of 140 people was used, 
ensuring a confidence level of 95% for a population distribution considered heterogeneous. 
The interpretation of the statistical data was performed through a descriptive analysis, with 
the preparation of column and bar graphs using Excel spreadsheets. After analyzing the 
data, it was observed that the majority of the interviewees were male (59.10%), over 30 years 
old (63.60%), and most had high school education (54.5%), followed by higher education 
(36.4%). As for the initial environmental perception that one has of the city, it is the presence 
of environments that are cared for and/or preserved and others that are not (81.8%). It was 
observed that 95.5% of the interviewees stated the need for greater community engagement 
in environmental issues. Likewise, the expressions most associated by them with the 
environment were conservation and preservation (63.6%) and environmental planning and 
management (22.7%). The main environmental problems identified by the interviewees 
were irregular garbage disposal (45.8%) and open sewage (25%). The main causes of 
these problems were deficient planning and management (37.50%) and lack of awareness 
(25%). In view of this, it can be concluded that the majority of the interviewees were male 
and over 30 years old, with the majority having high school education. Many responded that 
there are well-maintained areas, with a consensus among the participants on the need for 
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greater engagement in environmental issues in the city, with the expressions conservation/
preservation and environmental planning and management most associated when talking 
about the environment. The main environmental problems identified were irregular garbage 
disposal and open sewage, and the causes of environmental impacts in the city were 
attributed to deficient planning and management, lack of priority by the government and 
ineffective monitoring.

KEY WORDS: Environmental education. Environmental management. Noise pollution.

INTRODUÇÃO

A percepção ambiental desempenha um papel fundamental na qualidade de vida e 
na sustentabilidade das cidades. Sendo que, a percepção ambiental refere-se à maneira 
como as pessoas experimentam e interpretam o ambiente ao seu redor, incluindo aspectos 
visuais, sonoros e emocionais dos espaços urbanos (Queiroz e Pedrini, 2014). Essa 
percepção não é apenas uma questão pessoal, mas está intimamente ligada a uma série 
de fatores que impactam a saúde, o bem-estar e a coesão social (Gonzaga et al., 2015).

Ambientes urbanos bem planejados e agradáveis podem promover o bem-estar 
ao reduzir o estresse e aumentar a sensação de segurança. Entretanto, áreas poluídas, 
barulhentas ou mal iluminadas podem contribuir para problemas de saúde e diminuição da 
qualidade de vida (Audino, 2017).

Segundo Paula et al. (2014), espaços públicos que são bem cuidados e esteticamente 
agradáveis tendem a atrair mais pessoas e proporcionar um senso de comunidade, já 
que ambientes urbanos que são percebidos como seguros e convidativos encorajam o 
engajamento cívico e a participação ativa em atividades comunitárias, fortalecendo laços 
sociais e promovendo a coesão entre os moradores.

A participação dos cidadãos na criação e manutenção desses ambientes é crucial, 
já que, quando os moradores têm a oportunidade de expressar suas opiniões e participar 
do processo de planejamento urbano, a percepção ambiental se alinha melhor com as 
necessidades e desejos da comunidade. Isso não apenas melhora a satisfação geral, mas 
também garante que as políticas e projetos urbanos sejam mais eficazes e sustentáveis 
(Repolho et al., 2018).

Gomes et al. (2018), afirmam que, a percepção ambiental é um aspecto essencial 
da vida urbana, que afeta a saúde, o comportamento social e a qualidade de vida. Dessa 
forma, compreender e melhorar essa percepção é vital para criar cidades mais inclusivas, 
saudáveis e vibrantes, onde os moradores se sintam valorizados e integrados em seu 
ambiente.

Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção dos problemas ambientais presentes 
em Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da população dessa cidade.
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MATERIAL E MÉTODOS

Tipo de pesquisa

No estudo em questão, foi utilizado a abordagem quantitativa e qualitativa de 
pesquisa, conforme descrito por Silva (2014), através da aplicação de um questionário 
estruturado no campo de estudo.

A pesquisa adotou uma abordagem descritiva, se caracterizando pela observação, 
registro, análise e correlação de eventos ou variáveis sem intervenção direta do pesquisador, 
objetivando a identificação, com a maior precisão possível, a frequência com que um 
fenômeno ocorre, bem como suas relações e conexões com outros fenômenos, além de 
suas características e natureza (Manzato e Santos, 2012). 

Local de pesquisa

O estudo em questão foi realizado em Juazeiro do Norte, município situado na região 
Sul do estado do Ceará, com uma população aproximada de 286.120 pessoas e uma 
extensão territorial de 258,788 km². Esta cidade integra a região metropolitana do Cariri, 
que abrange mais sete municípios no sul do Ceará (IBGE, 2022).

População amostral

Para responder ao questionário, foi utilizada uma população amostral de 140 pessoas, 
garantindo um nível de confiança de 95% para uma distribuição de população considerada 
heterogênea.

A participação foi de forma voluntária, onde foi informado que nenhuma informação 
pessoal identificável dos participantes seria vinculada aos dados coletados, garantindo a 
proteção e a confidencialidade das informações dos voluntários. 

Critérios de inclusão 

O estudo abrangeu indivíduos que residiam na cidade de Juazeiro do Norte, Ceará.

Critérios de exclusão

Foram excluídos da pesquisa os indivíduos que não moravam na cidade de Juazeiro 
do Norte.

Instrumento de coleta de dados

Para a coleta dos dados, foi utilizado um formulário eletrônico criado no Google 
Forms, contendo perguntas objetivas que visou simplificar a análise das informações 
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obtidas (Quadro 01).

Quadro 01. Perfil social dos entrevistados e percepção dos problemas ambientais em Juazeiro do Norte.

Perfil dos entrevistados
01. Gênero dos entrevistados:
(   ) Masculino
(   ) Feminino
02. Faixa etária:
(   ) Abaixo de 15 anos
(   ) Entre 16 e 20 anos
(   ) Entre 21 e 25 anos
(   ) Entre 26 e 30 anos
(   ) Acima de 30 anos
03. Escolaridade:
(   ) Ensino fundamental
(   ) Ensino médio
(   ) Superior
(   ) Mestrado
(   ) Doutorado

Percepção dos problemas ambientais presentes no município

04. Primeira impressão que você tem do meio ambiente da cidade de Juazeiro do Norte:
(   ) Bem cuidado e/ou conservado
(   ) Bem cuidados e/ou conservados e outros não
(   ) Tem lugares muito degradados e poucos bem cuidados e/ou conservados
(   ) Muito degradável em todos os lugares

(   ) Não tenho opinião

05. Você acha que poderia participar de forma mais efetiva nas questões ambientais:
(   ) Sim

(   ) Não

06. Você acha que existe divulgação das normas de proteção do meio ambiente no município:
(   ) Sim

(   ) Não

07. Qual das expressões lhe ocorre quando o assunto é meio ambiente:
(   ) Conservação/Preservação
(   ) Educação ambiental
(   ) Planejamento e gestão ambiental

(   ) Crime ambiental
08. Tipos de problemas, conflitos ou impactos ambientais identificados no município:
(   ) Alagamento e inundações
(   ) Fogo em lixo e/ou vegetação
(   ) Contaminação/intervenção em recursos hídricos
(   ) Descarte irregular de lixo urbano
(   ) Poluição sonora/barulho

(   ) Esgoto correndo a céu aberto
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09. Principais causas para os impactos ambientais no município:
(   ) Falta de conscientização na população
(   ) Deficiência da fiscalização de parte do poder público
(   ) Deficiência de planejamento e gestão
(   ) Falta de prioridade do poder público
(   ) Poucos investimentos públicos

(   ) Descumprimentos de normas e leis

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Análise e interpretação dos dados

A interpretação dos dados estatísticos foi realizada através de uma análise descritiva, 
com a elaboração de gráficos de colunas e barras utilizando planilhas do software Excel.

Aspectos éticos e legais da pesquisa

O estudo seguiu rigorosamente as diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 466/12 
e sua atualização pela Lei 510/16 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, no 
que diz respeito a pesquisas com seres humanos (Brasil, 2012). Essa normativa integra, 
tanto do ponto de vista individual quanto coletivo, os quatro princípios fundamentais da 
bioética: autonomia, justiça, beneficência e não-maleficência, entre outros, assegurando os 
direitos e responsabilidades do governo, da comunidade científica e dos participantes da 
pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através da seguinte pesquisa observou que para variável gênero dos entrevistados 
(Figura 01), houve uma predominância de entrevistados do sexo masculino (59,10%), 
enquanto 40,90% eram do sexo feminino. Essa diferença no percentual de cada gênero 
pode influenciar a interpretação e a aplicabilidade dos resultados obtidos.
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Figura 01. Gênero das pessoas participantes da pesquisa.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Existem diferenças significativas na percepção ambiental entre homens e mulheres, 
influenciadas por fatores socioculturais, educacionais e psicológicos. Em geral, as mulheres 
tendem a ter maior sensibilidade e preocupação com as questões ambientais, podendo ser 
atribuído a papéis sociais de cuidado, valores culturais e maior internalização de normas pró-
ambientais. Sendo que, essas diferenças podem ter implicações importantes para políticas 
e programas de educação ambiental, sugerindo a necessidade de abordagens específicas 
para cada gênero para aumentar a conscientização e a ação ambiental (Evangelista-Barreto 
et al., 2014).

Em relação à faixa etária dos entrevistados (Figura 02), observou que a maioria dos 
participantes está na faixa etária acima de 30 anos (63,60%), seguidos por aqueles entre 
21 e 25 anos (22,60%), 16 e 20 anos (9,10%), e uma pequena parcela entre 26 e 30 anos 
(4,50%). No entanto, não houve participação de indivíduos na faixa etária abaixo de 15 
anos.
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Figura 02. Faixa etária das pessoas participantes da pesquisa.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A percepção ambiental é influenciada de maneira significativa pela faixa etária, já que 
cada grupo das referidas faixas etárias trazem suas próprias experiências, conhecimentos 
e prioridades para as questões ambientais. Ou seja, crianças e adolescentes são 
frequentemente mais abertos a aprender e se envolver em ações ambientais, enquanto 
adultos, jovens e de pessoas de meia idade podem equilibrar preocupações ambientais 
com responsabilidades práticas. Já os idosos possuem uns anos de vivência e podem 
influenciar positivamente os locais onde estão (Queiroz e Pedrini, 2014).

Em relação ao nível de escolaridade dos participantes da pesquisa (Figura 03) 
observa-se a seguinte distribuição, ensino médio (54,5%), ensino superior (36,4%), mestrado 
(9,1%) e não havendo participação de indivíduos com ensino fundamental ou doutorado.
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Figura 03. Escolaridade das pessoas participantes da pesquisa.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

O nível de escolaridade pode influenciar os comportamentos e as atitudes dos 
indivíduos, afetando aspectos cognitivos e suas interações em diferentes esferas da vida 
(Araújo et al., 2004), explicando por que pessoas com maior escolaridade tendem a ter uma 
melhor percepção dos impactos ambientais, tanto positivos quanto negativos.

Os dados sobre a percepção inicial do meio ambiente de Juazeiro do Norte (Figura 
04) indicam que a maioria (81,8%) dos participantes acredita que a cidade possui áreas 
bem cuidadas e/ou conservadas, embora outras áreas não estejam na mesma condição. 
Uma minoria (13,6%) acredita que há lugares muito degradados e poucos bem cuidados 
e/ou conservados. No entanto, nenhuma das respostas indicou que a cidade é totalmente 
bem cuidada e/ou conservada, ou muito degradável em todos os lugares, nem que os 
entrevistados não têm opinião a respeito.
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Figura 04. Primeira impressão que os entrevistados têm do meio ambiente de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

As primeiras impressões sobre o meio ambiente trazem um papel importante na 
formação de atitudes e comportamentos ambientais, influenciando decisões políticas, a 
eficácia de programas educativos, a adoção de práticas sustentáveis e a sensibilidade 
quanto a percepção de riscos (Gonzaga et al., 2015).

Os dados sobre a percepção da necessidade de uma participação mais efetiva dos 
entrevistados nas questões ambientais em Juazeiro do Norte (Figura 05) indicam que 95,5% 
dos participantes acreditam que uma maior participação, por parte deles, seja necessária, 
enquanto apenas 4,5% não veem essa necessidade. Este resultado ressalta a importância 
de um envolvimento mais ativo da população na gestão ambiental da cidade.
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Figura 05. Percepção da necessidade de uma participação de forma mais efetiva dos entrevistados nas 

questões ambientais de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A participação efetiva da população de uma cidade em questões ambientais é essencial 
para o desenvolvimento de políticas e práticas sustentáveis, resultando em decisões 
mais informadas, transparentes e justas, o que promove mudanças comportamentais 
sustentáveis, podendo gerar soluções inovadoras para os desafios ecológicos das cidades 
(Paula et al., 2014).

De acordo com os dados sobre a percepção dos moradores de Juazeiro do Norte 
sobre a divulgação das normas de proteção do meio ambiente (Figura 06), 81,8% dos 
entrevistados acreditam que não há uma divulgação adequada dessas normas. Enquanto 
apenas 18,2% afirmam haver divulgação suficiente. Esse resultado mostra possíveis 
falhas na comunicação e conscientização ambiental na cidade, havendo a necessidade de 
melhorias nesses aspectos.
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Figura 06. Percepção, por parte dos entrevistados, da existência de divulgação das normas de proteção do 

meio ambiente em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Esse resultado é importante, pois serve para demonstrar ao setor responsável pela 
gestão ambiental municipal da necessidade de repensar sobre a forma como está sendo feita 
a divulgação dessas normas para sensibilização, conscientização e, consequentemente, 
educação ambiental dos moradores de Juazeiro do Norte (Oliveira et al., 2018).

Em relação as expressões mais associadas ao meio ambiente pelos moradores 
de Juazeiro do Norte (Figura 07), observou que 63,6% dos entrevistados associam a 
conservação/preservação, 22,7% a planejamento e gestão ambiental, 9,1% a educação 
ambiental) e 4,5% a crime ambiental. Essas respostas refletem a diversidade de 
entendimentos que os entrevistados têm sobre o meio ambiente e suas implicações.
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Figura 07. Expressão mais associada ao meio ambiente pelos moradores de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

O conhecimento das expressões mais comuns associadas ao meio ambiente é 
importante, pois podem ser utilizadas em campanhas de divulgação de normas de proteção 
do meio ambiente pela secretaria de meio ambiente da cidade de Juazeiro do Norte como 
forma de contornar a problemática do elevado índice de pessoas que não conseguem 
perceber a divulgação das normas de proteção do meio ambiente (Alves et al., 2017).

Em relação aos principais tipos de problemas, conflitos ou impactos ambientais 
identificados em Juazeiro do Norte (Figura 08), observou que os dois principais foram 
descarte irregular de lixo urbano e esgoto correndo à céu aberto com 45,80% e 25%, 
respectivamente. Seguidos por poluição sonora/barulho e alagamento e inundações com 
12,50% e 8,30%, respectivamente. E apenas 4,20% dos entrevistados responderam que 
eram contaminação/intervenção em recursos hídricos e fogo em lixo e/ou vegetação. 
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Figura 08. Tipos de problemas, conflitos ou impactos ambientais em Juazeiro do Norte identificados pelos 

entrevistados.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

O descarte irregular de lixo urbano representa uma falta de educação ambiental na 
maioria dos moradores do município de Juazeiro do Norte, correspondendo a possíveis 
falhas na sensibilização da população quanto aos impactos ambientais negativos com o 
descarte incorreto dos resíduos sólidos, assim como, a forma com que a educação ambiental 
está sendo trabalhada no município. Já o esgoto correndo a céu aberto, corresponde a uma 
problemática ambiental crônica que o município apresenta (Gomes et al., 2018).

De acordo com Almeida Júnior et al. (2019), no Nordeste brasileiro vem ocorrendo 
impactos ambientais devido à deficiência dos serviços e até mesmo pela inexistência da coleta 
e tratamento do esgoto. Esse déficit nos serviços de esgotamento sanitário, contribuem com 
a alteração da qualidade ambiental dos corpos hídricos e, consequentemente, prejudica a 
saúde da população e vida animal presente na região, já que o esgoto é lançado de forma 
in natura no meio ambiente.

Diante disso, o saneamento básico é fundamental para uma cidade, pois preserva 
os recursos naturais. Sendo que, assim como a água, o saneamento básico se configura 
como indispensável no progresso da qualidade de vida humana, e que a gestão tanto dos 
recursos hídricos como do saneamento básico coopera para o bom desenvolvimento social 
(Nunes et al., 2018).

Em relação às principais causas consideradas pela população como responsáveis 
pelo impacto ambiental (Figura 09), observou que o principal foi a deficiência de planejamento 
e gestão (37,50%), seguida por falta de conscientização da população (25%), falta de 
prioridade do poder público (16,70%), deficiência de fiscalização de parte do poder público 
(12,50%), descumprimento de normas e leis (4,20%) e pouco investimento público (4,20%). 
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Esses resultados são importantes, pois saber quais são as principais percepções da 
população de um município sobre percepção das principais causas dos impactos ambientais 
é uma ferramenta importante para entender as problemáticas ambientais enfrentadas pelo 
município e assim orientar políticas públicas eficazes.

Figura 09. Opinião dos entrevistados sobre as principais causas para os impactos ambientais em Juazeiro 

do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A deficiência de planejamento e gestão nas questões ambientais tem implicações 
sérias e multifacetadas, desde a degradação ambiental e impactos na saúde pública até 
a contribuição para mudanças climáticas e desigualdades sociais, sendo efeitos em larga 
escala e interligados entre si. No entanto, a implementação de práticas de planejamento 
e gestão ambiental eficazes é essencial para mitigar esses impactos, promovendo a 
sustentabilidade, equidade e resiliência (Oliveira e Costa, 2017).

CONCLUSÃO

Dessa forma, conclui-se que, há uma predominância de entrevistados do sexo 
masculino, onde a maioria, independente do sexo, tem idade acima de 30 anos.

A maioria dos entrevistados possui ensino médio, seguido por aqueles com ensino 
superior e mestrado. 

A percepção inicial sobre a qualidade ambiental de Juazeiro do Norte é de que há 
lugares que são bem cuidados e/ou conservados já outros não. No entanto, há uma minoria 
de entrevistados que acham que na cidade tem áreas muito degradadas.
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Grande parte dos entrevistados acreditam haver uma necessidade de uma 
participação mais efetiva nas questões ambientais de Juazeiro do Norte.

As expressões mais associadas ao meio ambiente são conservação/preservação e 
planejamento e gestão ambiental.

Os principais tipos de problemas, conflitos ou impactos ambientais observados pelos 
entrevistados são descarte irregular de lixo e esgoto correndo a céu aberto.

Por fim, são consideradas como as principais causas para os impactos ambientais a 
deficiência de planejamento e gestão, falta de prioridade do poder público e deficiência da 
fiscalização de parte do poder público.
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RESUMO: A qualidade dos recursos hídricos é um tema central nas discussões sobre 
sustentabilidade e saúde ambiental, especialmente em áreas urbanas, onde a pressão sobre 
os sistemas hídricos é intensa. Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção ambiental 
sobre a qualidade dos recursos hídricos de Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma 
parte da população dessa cidade. O estudo em questão foi realizado em Juazeiro do Norte, 
Ceará, utilizando abordagem quantitativa e qualitativa. Para responder ao questionário, foi 
utilizada uma população amostral de 140 pessoas, garantindo um nível de confiança de 
95% para uma distribuição de população considerada heterogênea. A interpretação dos 
dados foi realizada através de análise descritiva. Observou que o motivo da degradação 
dos recursos hídricos é o lançamento de esgotos domésticos sem tratamento (33,30%), 
seguido por disposição irregular de lixo urbano (29,29%) e uso inadequado das áreas de 
proteção das margens e entornos de corpos hídricos (29,20%), e desvio e canalizações 
de rios e lançamento de efluentes industriais sem tratamento, ambos com 4,20%. O não 
cumprimento das normas legais de uso e ocupação de margens e áreas de recarga de água é 
ocasionado, em grande parte, pela falta de fiscalização e punição por parte do poder público 
(45,50%), seguido da falta de conhecimento e conscientização da população, juntamento 
com a ausência de planejamento e gestão eficaz do uso do solo, cada um com 27,30%. 
Quanto à opinião sobre o motivo da não execução da legislação referente ao tratamento de 
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esgoto, observou que o principal foi a falta de fiscalização e punição (45,50%), seguida pela 
falta de conhecimento da população (22,70%). Outros impedimentos incluem o alto custo 
dos tratamentos (13,60%) e a escassez de incentivos para tecnologias limpas (18,20%). 
Em relação à responsabilidade pela degradação dos recursos hídricos, observou que a 
população em geral foi considerada como a maior culpada (72,20%), enquanto atividades 
industriais correspondem a 27,30%, e a agricultura não foi considerada responsável pela 
degradação. No que diz respeito ao conhecimento sobre as fontes hídricas de abastecimento 
da cidade, os poços artesianos foram considerados as principais (68,20%), seguidos pelos 
rios (18,20%) e barragens (13,60%). Como conclusão, o lançamento de esgotos domésticos 
sem tratamento é o principal responsável pela degradação dos recursos hídricos. A ausência 
de fiscalização e punição por parte do poder público é o principal fator que contribui para 
a falta de cumprimento das normas legais de uso e ocupação das margens e áreas de 
recarga de água. A falta de fiscalização impede a execução efetiva da legislação sobre o 
tratamento de esgotos. A população em geral tem a responsabilidade pela degradação dos 
recursos hídricos. Por fim, os rios são considerados as principais fontes de abastecimento 
da cidade.

PALAVRAS-CHAVE: Água subterrânea. Barragens. Poços artesianos.

ENVIRONMENTAL PERCEPTION ABOUT THE QUALITY OF WATER RESOURCES IN 
JUAZEIRO DO NORTE, CEARÁ

ABSTRACT: The quality of water resources is a central theme in discussions on sustainability 
and environmental health, especially in urban areas where pressure on water systems is 
intense. Thus, the objective of this study was to evaluate environmental perceptions of the 
quality of water resources in Juazeiro do Norte, Ceará, by interviewing part of the population 
of this city. The study in question was conducted in Juazeiro do Norte, Ceará, using a 
quantitative and qualitative approach. To answer the questionnaire, a sample population 
of 140 people was used, ensuring a confidence level of 95% for a population distribution 
considered heterogeneous. Data interpretation was performed through descriptive analysis. 
It was observed that the reason for the degradation of water resources is the discharge 
of untreated domestic sewage (33.30%), followed by irregular disposal of urban waste 
(29.29%) and inadequate use of protection areas on the banks and surroundings of water 
bodies (29.20%), and diversion and channeling of rivers and discharge of untreated industrial 
effluents, both with 4.20%. Failure to comply with legal standards for the use and occupation 
of banks and water recharge areas is caused, in large part, by the lack of supervision and 
punishment by the government (45.50%), followed by the lack of knowledge and awareness 
of the population, together with the absence of effective planning and management of land 
use, each with 27.30%. Regarding the opinion on the reason for the non-enforcement of 
legislation regarding sewage treatment, it was observed that the main reason was the lack 
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of supervision and punishment (45.50%), followed by the lack of knowledge of the population 
(22.70%). Other impediments include the high cost of treatments (13.60%) and the lack of 
incentives for clean technologies (18.20%). Regarding the responsibility for the degradation 
of water resources, it was observed that the general population was considered the main 
culprit (72.20%), while industrial activities correspond to 27.30%, and agriculture was not 
considered responsible for the degradation. Regarding knowledge about the city’s water 
supply sources, artesian wells were considered the main ones (68.20%), followed by rivers 
(18.20%) and dams (13.60%). As a conclusion, the release of untreated domestic sewage 
is the main responsible for the degradation of water resources. The lack of inspection and 
punishment by the government is the main factor contributing to the lack of compliance with 
legal standards for the use and occupation of riverbanks and water recharge areas. The lack 
of inspection prevents the effective implementation of legislation on sewage treatment. The 
general population is responsible for the degradation of water resources. Finally, rivers are 
considered the city’s main sources of supply.

KEY WORDS: Artesian wells. Dams. Underground water. 

INTRODUÇÃO

A água é um recurso vital para a vida e desempenha um papel central na saúde, no 
bem-estar e na qualidade de vida nas cidades. A maneira como os cidadãos percebem a 
condição e a disponibilidade dos recursos hídricos pode influenciar diretamente a forma 
como eles interagem com esses recursos e contribui para práticas mais sustentáveis e 
conscientes, garantindo a gestão e conservação das águas em áreas urbanas (Pinheiro et 
al., 2010).

A percepção de poluição ou degradação dos corpos d’água pode estimular a 
comunidade a se engajar em práticas de conservação e pressionar por políticas públicas 
que visem a proteção e a restauração dos recursos hídricos. Além disso, a educação e a 
conscientização sobre a qualidade da água e seus impactos ambientais são essenciais 
para promover comportamentos responsáveis e evitar a poluição dos recursos hídricos 
(Silva, 2022).

A valorização dos espaços relacionados à água, como parques à beira-mar, rios 
e lagos, pode incentivar o engajamento comunitário na preservação desses ambientes. 
Quando os cidadãos percebem e apreciam os benefícios proporcionados por esses 
ecossistemas, eles estão mais propensos a apoiar iniciativas de conservação e a participar 
de esforços para manter a qualidade da água (Sobrinho et al., 2022).

Em suma, a percepção ambiental dos moradores sobre a qualidade dos recursos 
hídricos tem um impacto profundo na gestão urbana e na saúde pública. Ao entender e 
valorizar a importância da água, a comunidade pode desempenhar um papel ativo na 
preservação e na melhoria dos recursos hídricos, garantindo um futuro mais sustentável e 
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saudável para todos (Vicente et al., 2015).

Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção ambiental sobre a qualidade dos 
recursos hídricos de Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da população 
dessa cidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Tipo de Pesquisa

Este estudo utilizou uma abordagem quantitativa e qualitativa, conforme descrito por 
Silva (2014), envolvendo a aplicação de um questionário estruturado no campo de estudo, 
seguido pela análise dos dados com suporte de ferramentas estatísticas. 

A pesquisa seguiu uma metodologia descritiva, caracterizada pela observação, 
registro, análise e correlação de eventos ou variáveis sem interferência direta do pesquisador, 
o objetivando identificar, com a maior precisão possível, a frequência de ocorrência de um 
fenômeno, suas relações e conexões com outros fenômenos, além de suas características 
e natureza (Manzato e Santos, 2012).

Local de Pesquisa

A pesquisa foi realizada no município de Juazeiro do Norte, localizado na região 
Sul do estado do Ceará, com uma população estimada em 286.120 habitantes e uma área 
territorial de 258,788 km², e fazendo parte da região metropolitana do Cariri, que inclui 
outros sete municípios do sul do Ceará (IBGE, 2022).

População amostral

A população amostral foi composta por 140 pessoas, de forma a assegurar um nível 
de confiança de 95% para uma população considerada heterogênea. A participação foi 
voluntária, garantindo que nenhuma informação pessoal identificável fosse vinculada aos 
dados coletados, assim, preservando a confidencialidade e a proteção das informações dos 
participantes.

Critérios de inclusão

Foram incluídos no estudo pessoas residentes na cidade de Juazeiro do Norte, 
Ceará.

Critérios de exclusão

Foram excluídos da pesquisa as pessoas que não residiam no município de Juazeiro 
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do Norte.

Instrumento de coleta de dados

Os dados foram coletados por meio de um formulário eletrônico, elaborado no Google 
Forms, contendo perguntas objetivas que facilitaram a análise das informações obtidas 
(Quadro 01).

Quadro 01. Percepção ambiental da qualidade dos recursos hídricos de Juazeiro do Norte.

01. Principal motivo da degradação dos recursos hídricos no município:
(   ) Disposição irregular de lixo urbano
(   ) Desvio, retificações e canalizações
(   ) Uso e ocupação de suas áreas de proteção (margens e entornos)
(   ) Lançamento de esgotos domésticos sem tratamento

(   ) Lançamento de efluentes industriais e/ou comerciais sem tratamento
02. Motivo do não cumprimento das normas legais de uso e ocupação de margens de rios, arroios 
e entorno de nascentes, banhados, lagos naturais, barragens, açudes e áreas de recargas de água 
subterrânea:
(   ) Falta de conhecimento e conscientização da população
(   ) Falta de fiscalização e punição de parte do poder público

(   ) Falta de planejamento e gestão de uso e ocupação do solo
03. Motivo para não execução de legislações de tratamento de esgotos domésticos e industriais 
para lançamento nos corpos hídricos:
(   ) Falta de conhecimento e conscientização
(   ) Falta de fiscalização e punição de parte do poder público
(   ) Estes tratamentos são muito caros

(   ) Não há incentivo para tecnologias de produção mais limpas
04. Maior responsável pela degradação dos recursos hídricos no município:
(   ) Atividades relacionadas a indústria
(   ) População em geral

(   ) Atividades relacionadas a agricultura
05. Mananciais hídricos (rios, poços, barragens, etc.) que são utilizados para abastecimento de 
água no município:
(   ) Rios
(   ) Poços artesianos

(   ) Barragens

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Análise e interpretação dos dados

A análise dos dados estatísticos foi realizada por meio de uma abordagem descritiva, 
com a elaboração de gráficos de colunas e barras utilizando planilhas do software Excel.
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Aspectos éticos e legais da pesquisa

O estudo cumpriu rigorosamente as diretrizes da Resolução nº 466/12 e sua 
atualização pela Lei 510/16 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, relativas 
à pesquisa envolvendo seres humanos (Brasil, 2012). Essa normativa incorpora, tanto 
individual quanto coletivamente, os quatro princípios fundamentais da bioética: autonomia, 
justiça, beneficência e não-maleficência, assegurando os direitos e responsabilidades do 
governo, da comunidade científica e dos participantes da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os principais motivos para a degradação dos recursos hídricos na cidade de Juazeiro 
do Norte (Figura 01), em ordem de relevância, são lançamento de esgotos domésticos 
sem tratamento (33,30%), disposição irregular de lixo urbano (29,20%), uso e ocupação 
inadequada das áreas de proteção (29,20%), desvio, retificações e canalizações (4,20%) e 
o lançamento de efluentes industriais e/ou comerciais sem tratamento (4,20%).

Figura 01. Opinião dos entrevistados sobre o principal motivo da degradação dos recursos hídricos em 

Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

O lançamento de esgotos domésticos sem tratamento tem consequências graves 
para a qualidade da água, da vida aquática, da saúde pública e da economia. Para solucionar 
essa problemática, é necessário investimentos em infraestrutura de saneamento, políticas 
eficazes de gestão de resíduos e conscientização pública sobre a importância do tratamento 
de esgoto, e são conseguidos através de soluções integradas e sustentáveis para proteger 
o meio ambiente e garantir a saúde e o bem-estar das populações humanas (Agostinho et 
al., 2017).

Para o descumprimento das normas legais de uso e ocupação das margens de 
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rios, arroios, entorno de nascentes, banhados, lagos naturais, barragens, açudes e áreas 
de recargas de água subterrânea (Figura 02), o principal motivo é a falta de fiscalização 
e punição por parte do poder público (45,50%), seguida pela falta de conhecimento e 
conscientização da população (27,30%) e, por fim, a falta de planejamento e gestão de uso 
e ocupação do solo (27,30%).

Figura 02. Motivo do não cumprimento das normas legais de uso e ocupação de margens de rios, arroios 

e entorno de nascentes, banhados, lagos naturais, barragens, açudes e áreas de recargas de água 

subterrânea em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Segundo Veiga et al., (2016), a ocupação e o uso inadequado de margens de rios, 
arroios e entorno de nascentes, banhados, lagos naturais, barragens, açudes e áreas de 
recargas de água subterrânea podem levar à contaminação da água com sedimentos, 
nutrientes excessivos e poluentes químicos, comprometendo a qualidade da água para 
consumo humano, agrícola e outros usos, representando riscos à saúde pública. 

Ainda de acordo com Veiga et al. (2016), a ocupação e o uso inadequado dessas 
áreas podem ocasionar a falta de cobertura vegetal e aumentar a concentração de minerais 
do solo. Isso leva ao assoreamento que reduz a capacidade de armazenamento de água, 
agravando inundações e prejudicando a navegação e a biodiversidade aquática. 

Pode ocasionar também impactos ambientais negativos nas áreas de recarga 
de água subterrânea e zonas úmidas que apresentam funções vitais, como recarga de 
aquíferos, controle de enchentes e filtragem de poluentes (Pereira Júnior et al., 2018). 

Em relação à não execução de legislações de tratamento de esgotos domésticos e 
industriais para lançamento nos corpos hídricos de Juazeiro do Norte (Figura 03), observou 
que o principal motivo para essa falha é a falta de fiscalização e punição por parte do 
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poder público (45,50%), seguida pela falta de conhecimento e conscientização (22,70%), 
ausência de incentivos para tecnologias de produção mais limpas (18,20%) e o alto custo 
dos tratamentos (13,60%).

Figura 03. Opinião dos entrevistados sobre o motivo da não execução de legislações de tratamento de 

esgotos domésticos e industriais para lançamento nos corpos hídricos de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A implementação rigorosa das leis ambientais e a aplicação de medidas de proteção 
são essenciais para proteger os recursos hídricos, preservar a biodiversidade, garantir a 
saúde das populações e promover a justiça ambiental. Dessa forma, medidas de fiscalização 
eficazes e punições dissuasivas são fundamentais para garantir o cumprimento das normas 
e para fomentar a responsabilidade ambiental (Araújo et al., 2004).

Para a percepção sobre os responsáveis pela degradação dos recursos hídricos 
em Juazeiro do Norte (Figura 04), observou que a população em geral foi considera a 
principal responsável por essa degradação (72,70%), seguida pelas atividades relacionadas 
à indústria (27,30%), enquanto as atividades agrícolas não foram mencionadas pelos 
entrevistados como causas relevantes.
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Figura 04. Opinião dos entrevistados sobre o responsável pela degradação dos recursos hídricos em 

Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

De acordo com Evangelista-Barreto et al., (2014), a degradação dos recursos 
hídricos pela população em geral é um problema relevante que ocorre através de diversas 
atividades cotidianas e práticas agrícolas, tais como descarte inadequado de medicamentos 
e produtos farmacêuticos em vasos sanitários ou lixeiras comuns, resultando na presença 
desses compostos em corpos d’água. Mesmo em baixas concentrações, esses produtos 
podem afetar a saúde dos ecossistemas aquáticos e representar riscos à saúde humana.

Além de que, o uso excessivo de água para atividades domésticas, como irrigação 
de jardins, lavagem de carros e uso doméstico, pode levar à diminuição da disponibilidade 
de água doce (Paulo et al., 2014).

Ainda de acordo com Paulo et al. (2014), a urbanização descontrolada e o 
desmatamento para a expansão de áreas agrícolas e urbanas também são responsáveis 
pela degradação dos recursos hídricos, pois além de aumentar a mineralização do solo, 
resulta em grandes quantidades de sedimentos sendo transportados para os corpos 
hídricos, assoreando rios e lagos.

Por fim, as práticas agrícolas e pecuárias frequentemente envolvem o uso intensivo 
de fertilizantes e pesticidas. Esses produtos químicos podem ser transportados pelo 
escoamento superficial para os corpos hídricos, causando contaminação e eutrofização 
(Castilho et al., 2018).

Medidas para contornar tais problemáticas seriam a conscientização e a educação 
ambiental para mudar comportamentos e práticas que prejudicam a qualidade da água. 
Assim como, políticas públicas eficazes e programas de gestão sustentável de recursos 
hídricos para proteger e preservar os corpos hídricos para as gerações presentes e futuras.

Em relação ao conhecimento dos entrevistados sobre os tipos de mananciais hídricos 
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(rios, poços, barragens etc.) que são utilizados para abastecimento de água em Juazeiro 
do Norte (Figura 05), observou que grande parte respondeu que são os poços artesianos 
(68,20%), seguidos pelos rios (18,20%) e barragens (13,60%).

Figura 05. Conhecimento dos entrevistados sobre os tipos de mananciais hídricos (rios, poços, barragens 

etc.) que são utilizados para abastecimento de água em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A conscientização da população sobre os tipos de mananciais hídricos que 
abastecem as cidades é crucial para a proteção e gestão sustentável dos recursos hídricos. 
Este conhecimento promove a conservação dos mananciais, garante a qualidade da 
água, incentiva o consumo responsável, envolve a comunidade em questões ambientais 
e contribui para a resiliência às mudanças climáticas. Dessa forma, informar e educar a 
população sobre a origem da água que consome é um passo fundamental para a construção 
de sociedades mais sustentáveis e resilientes (Dictoro et al., 2016).

CONCLUSÃO

Dessa forma, conclui-se que, o lançamento de esgotos domésticos sem tratamento 
é considerado o principal responsável pela degradação dos recursos hídricos. 

A ausência de fiscalização e punição por parte do poder público são considerados 
os principais motivos da falta de cumprimento das normas legais de uso e ocupação das 
margens e áreas de recarga de água. 

A falta de fiscalização e punição são considerados os principais motivos da não 
execução da legislação de tratamento de esgotos domésticos e industriais que são lançados 
em corpos hídricos. 

A responsabilidade pela degradação dos recursos hídricos é atribuída à população 
em geral. 
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Por fim, os rios são considerados os principais corpos hídricos utilizados como fonte 
de abastecimento da cidade. 
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RESUMO: A gestão e o gerenciamento de resíduos sólidos são questões críticas que 
afetam diretamente a saúde pública, a qualidade ambiental e a sustentabilidade das 
cidades. À medida que a urbanização avança, o aumento da geração de resíduos demanda 
estratégias eficazes que integrem coleta, reciclagem, tratamento e disposição final. Dessa 
forma, objetivou-se avaliar a percepção ambiental sobre a gestão e gerenciamento de 
resíduos de Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da população dessa cidade. 
No estudo em questão, foi utilizado a abordagem quantitativa e qualitativa de pesquisa. O 
estudo em questão foi realizado em Juazeiro do Norte, município situado na região Sul do 
estado do Ceará. Para responder ao questionário, foi utilizada uma população amostral de 
140 pessoas, garantindo um nível de confiança de 95% para uma distribuição de população 
considerada heterogênea. A interpretação dos dados estatísticos foi realizada através de 
uma análise descritiva, com a elaboração de gráficos de colunas e barras utilizando planilhas 
do software Excel. Observou que 54,50% dos entrevistados não têm conhecimento sobre o 
local de destinação dos resíduos produzidos na cidade, e 63,60% consideram a eficiência da 
limpeza urbana insatisfatória. Apesar de 63,60% afirmaram realizar a separação para a coleta 
seletiva, 72,70% desses entrevistados afirmaram a necessidade de mais informações sobre 
como efetuar essa separação corretamente. A maioria (59,10%) desconhece as práticas 
adequadas de descarte de resíduos de obras, podas, móveis e utensílios velhos. Além 
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disso, 86,40% dos entrevistados afirmaram a necessidade de incentivo e regulamentação 
para os locais de destinação de resíduos e reconhecem a importância dos catadores para o 
reaproveitamento dos resíduos (90,90%). Sendo que, os principais motivos para o descarte 
inadequado dos resíduos são a falta de consciência da comunidade (63,60%), coleta 
deficiente (13,60%) e a produção excessiva de resíduos (13,60%). Dessa forma conclui-se 
que, há uma falta de conhecimento da população sobre a destinação correta de resíduos 
sólidos, insatisfação com a eficiência da limpeza urbana. Grande parte dos entrevistados 
realizam a separação dos resíduos, mas acham necessária mais informação sobre a forma 
correta de descarte de resíduos de obras, podas e móveis e reconhecem a importância dos 
catadores para o reaproveitamento dos resíduos. Por fim, o principal motivo para o descarte 
inadequado dos resíduos é a falta de consciência da população.

PALAVRAS-CHAVE: Coleta seletiva. Descarte incorreto. Limpeza urbana. 

ENVIRONMENTAL PERCEPTION ABOUT WASTE MANAGEMENT AND 
ADMINISTRATION IN JUAZEIRO DO NORTE, CEARÁ

ABSTRACT: Solid waste management and administration are critical issues that directly 
affect public health, environmental quality and the sustainability of cities. As urbanization 
advances, the increase in waste generation demands effective strategies that integrate 
collection, recycling, treatment and final disposal. Thus, the objective was to evaluate the 
environmental perception of waste management and administration in Juazeiro do Norte, 
Ceará, by interviewing a portion of the population of this city. The study in question used 
both quantitative and qualitative research approaches. The study in question was carried out 
in Juazeiro do Norte, a municipality located in the southern region of the state of Ceará. To 
answer the questionnaire, a sample population of 140 people was used, ensuring a confidence 
level of 95% for a population distribution considered heterogeneous. The interpretation of 
statistical data was performed through descriptive analysis, with the preparation of column 
and bar graphs using Excel spreadsheets. It was observed that 54.50% of the interviewees 
did not have knowledge about where to dispose of the waste produced in the city, and 63.60% 
considered the efficiency of urban cleaning to be unsatisfactory. Although 63.60% stated that 
they separated waste for selective collection, 72.70% of these interviewees stated the need 
for more information on how to do this separation correctly. The majority (59.10%) were 
unaware of the appropriate practices for disposing of construction waste, pruning waste, old 
furniture and utensils. In addition, 86.40% of the interviewees stated the need for incentives 
and regulations for waste disposal sites and recognized the importance of waste collectors 
for the reuse of waste (90.90%). The main reasons for improper waste disposal are lack 
of awareness in the community (63.60%), poor collection (13.60%) and excessive waste 
production (13.60%). Thus, it can be concluded that there is a lack of knowledge among the 
population about the correct disposal of solid waste and dissatisfaction with the efficiency 
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of urban cleaning. Most of the interviewees separate their waste, but they believe that more 
information is needed about the correct way to dispose of construction, pruning and furniture 
waste, and they recognize the importance of waste collectors for the reuse of waste. Finally, 
the main reason for the inadequate disposal of waste is the lack of awareness among the 
population.

KEY WORDS: Incorrect disposal. Selective collection. Urban cleaning.

INTRODUÇÃO

A percepção ambiental dos moradores sobre a gestão e o gerenciamento de resíduos 
desempenha um papel crucial na eficiência e eficácia das políticas e práticas de gestão de 
resíduos urbanos (Chaves et al., 2020). Em cidades onde a densidade populacional e a 
geração de resíduos estão em constante crescimento, a forma como os cidadãos percebem 
e gerenciam os resíduos pode influenciar significativamente a sustentabilidade (Trigo et al., 
2023).

Quando os cidadãos têm uma percepção clara e positiva da importância da reciclagem 
e da redução de resíduos, eles estão mais propensos a adotar práticas sustentáveis, como 
separar corretamente os materiais recicláveis, reduzir o consumo de produtos descartáveis 
e participar de programas de compostagem (Oliveira et al., 2022). Essa conscientização 
e engajamento são fundamentais para reduzir a quantidade de resíduos enviados para 
aterros e melhorar a eficiência dos sistemas de gestão de resíduos.

Além disso, a percepção ambiental influencia a aceitação e o apoio a políticas e 
iniciativas de gestão de resíduos. Quando os moradores percebem que os sistemas de 
coleta e reciclagem são eficazes e benéficos para a comunidade, eles tendem a apoiar e 
colaborar com essas iniciativas. Por outro lado, a percepção de que eles são inadequados 
pode levar a um comportamento negligente e à resistência a adotar práticas sustentáveis 
(Neves, 2013).

Quando os moradores têm a oportunidade de contribuir para a formulação e 
implementação de políticas de gestão de resíduos, através de consultas públicas ou 
programas comunitários, eles se sentem mais envolvidos e responsáveis pela saúde 
ambiental da cidade. Essa participação não só melhora a eficácia das políticas, mas também 
fortalece o senso de comunidade e a responsabilidade compartilhada (Viante, 2022).

Além disso, a percepção ambiental sobre a gestão de resíduos está intimamente 
ligada à saúde pública e a qualidade de vida urbana. A percepção de áreas limpas e bem 
geridas pode aumentar a sensação de bem-estar e segurança dos moradores, enquanto 
áreas negligenciadas e sujas podem contribuir para problemas de saúde e degradação 
ambiental (Oliveira, et al., 2026). 

Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção ambiental sobre a gestão e 
gerenciamento de resíduos de Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da 
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população dessa cidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Tipo de pesquisa

Neste estudo, foi adotada uma abordagem quantitativa e qualitativa conforme descrito 
por Silva (2014). Um questionário estruturado foi aplicado no campo de pesquisa, seguido 
pela análise dos dados com o auxílio de ferramentas estatísticas. 

A pesquisa possui um caráter descritivo, destacando-se pela observação, registro, 
análise e correlação de eventos ou variáveis sem a interferência direta do pesquisador, 
objetivando identificar, com a maior precisão possível, a frequência de ocorrência de um 
fenômeno, além de explorar suas relações e conexões com outros fenômenos, assim como 
suas características e natureza (Manzato e Santos, 2012).

Local de pesquisa

A pesquisa foi realizada em Juazeiro do Norte, município localizado na região Sul 
do estado do Ceará, com uma população aproximada de 286.120 habitantes e uma área 
territorial de 258,788 km², fazendo parte da região metropolitana do Cariri, que inclui outros 
sete municípios no sul do Ceará (IBGE, 2022).

População amostral

A população amostral foi composta por 140 pessoas, o que proporcionou um nível de 
confiança de 95% dos resultados em uma distribuição populacional considerada heterogênea. 
A participação foi voluntária, e foi garantido que nenhuma informação pessoal identificável 
fosse vinculada aos dados coletados, assegurando a proteção e a confidencialidade dos 
participantes.

Critérios de inclusão

Para participar da pesquisa, a pessoa tinha que ser residente da cidade de Juazeiro 
do Norte, Ceará.

Critérios de exclusão

Foram excluídas da pesquisa aquelas pessoas que não residiam em Juazeiro do 
Norte.
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Instrumento de coleta de dados

Os dados foram coletados por meio de um formulário eletrônico elaborado no Google 
Forms, contendo perguntas objetivas que facilitaram a análise das informações obtidas 
(Quadro 01).

Quadro 01. Percepção ambiental sobre a gestão e gerenciamento de resíduos em Juazeiro do Norte.

01. Conhecimento do local onde é depositado os resíduos sólidos urbanos do município:
(   ) Sim

(   ) Não

02. Limpeza urbana do município é eficiente:
(   ) Sim
(   ) Não

03. Realiza a separação dos resíduos para a coleta seletiva:
(   ) Sim

(   ) Não
04. Necessidade de mais informações sobre como separar o resíduo sólido para a coleta seletiva:
(   ) Sim

(   ) Não

05. Conhecimento sobre a forma de descarte de resíduos de obras, de podas, móveis e utensílios velhos:
(   ) Sim

(   ) Não

06. Necessidade de incentivo e regulamentação de locais de destinação desses resíduos pela prefeitura 
do município:
(   ) Sim
(   ) Não

07. Catadores são importantes para o reaproveitamento dos resíduos:
(   ) Sim

(   ) Não

08. Motivos do descarte incorreto dos resíduos urbanos no município:
(   ) Coleta deficiente
(   ) Pessoas produzem muito resíduos
(   ) Falta de consciência da comunidade

(   ) Falta de fiscalização

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Análise e interpretação dos dados

A análise dos dados foi feita por meio de uma análise descritiva, utilizando gráficos 
de colunas e barras, elaborados com o uso de planilhas do software Excel.
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Aspectos éticos e legais da pesquisa

O estudo seguiu rigorosamente as diretrizes da Resolução nº 466/12, e sua atualização 
pela Lei 510/16, do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, que regulamenta 
pesquisas envolvendo seres humanos (Brasil, 2012). Esta normativa incorpora, tanto no 
âmbito individual quanto coletivo, os quatro princípios fundamentais da bioética: autonomia, 
justiça, beneficência e não-maleficência, garantindo os direitos e responsabilidades do 
governo, da comunidade científica e dos participantes da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A destinação final dos resíduos sólidos urbanos em Juazeiro do Norte é desconhecida 
por 54,50% dos entrevistados, enquanto 45,50% afirmam conhecer o local de destinação 
(Figura 01).

Figura 01. Conhecimento por parte dos entrevistados sobre o local de destinação dos resíduos sólidos 

urbanos em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Segundo Beltrão et al., (2016), a população saber o local de destinação dos resíduos 
sólidos urbanos não apenas aumenta a conscientização ambiental, mas também promove 
práticas sustentáveis, contribui com a saúde pública, estimula a economia circular e fortalece 
a participação cidadã na gestão ambiental.

Para a eficiência da limpeza urbana em Juazeiro do Norte (Figura 02), a pesquisa 
revelou como resultado que 63,60% dos entrevistados acreditam que a cidade não apresenta 
uma limpeza urbana eficiente, enquanto 36,40% consideram o contrário.
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Figura 02. Opinião dos entrevistados sobre a eficiência da limpeza urbana de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

De acordo com Mucelin e Bellin (2008), uma limpeza urbana eficiente impede 
que resíduos sólidos se acumulem em vias públicas, parques e outras áreas, evitando a 
poluição do solo, da água e do ar. Além do que, a presença de resíduos não contaminados 
pode atrair vetores de doenças, como ratos, mosquitos e baratas, que são responsáveis 
pela transmissão de doenças como leptospirose, dengue, zika e chikungunya. Portanto, a 
limpeza urbana regular e eficiente minimiza esses riscos, promovendo um ambiente mais 
seguro e saudável para a população.

Cidades limpas proporcionam uma melhor qualidade de vida aos seus habitantes, 
pois espaços públicos livres de “lixo” são mais interativos e agradáveis, incentivando a 
utilização de áreas verdes e de lazer, promovendo bem-estar e maior interação social 
(Santos et al., 2019). Sendo que, atraem mais investimentos e turistas, aumentando a 
valorização imobiliária e gerando benefícios econômicos. Além do mais, áreas urbanas bem 
cuidadas são mais atrativas para empresas e investidores, promovendo o desenvolvimento 
econômico sustentável (Almeida et al., 2017).

Entretanto, a manutenção de uma cidade limpa depende da colaboração dos 
cidadãos, campanhas de educação ambiental e a visibilidade de uma gestão eficiente 
para incentivar a população a adotar práticas sustentáveis, como a separação correta dos 
resíduos, a redução do desperdício e o descarte adequado do lixo (Queiroz e Pedrini, 2014).

Em relação a realização da separação dos resíduos sólidos para a coleta seletiva 
em Juazeiro do Norte (Figura 03), observou que 63,60% dos entrevistados afirmando que 
realizam a separação adequada, enquanto 36,40% não o fazem.
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Figura 03. Realização da separação dos resíduos sólidos pelos entrevistados para a coleta seletiva.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A separação dos resíduos permite a reciclagem de materiais como papel, plástico, 
vidro e metal, eliminando a necessidade de reciclagem de matérias primas virgens, 
conservando recursos naturais, como árvores, minerais e petróleo, e diminui a pressão 
sobre os ecossistemas. Dessa forma, reduzindo a quantidade de lixo destinada aos aterros 
sanitários, prolongando sua vida útil (Nascimento et al., 2017). 

De acordo com Beltrão et al. (2016), a coleta seletiva e a reciclagem criam empregos 
em diversas etapas, desde a coleta até o processamento e a comercialização dos materiais 
reciclados, contribuindo para o desenvolvimento econômico e uma economia mais 
sustentável e circular.

Ainda segundo Beltrão et al. (2016), a separação dos resíduos orgânicos para 
compostagem reduz a emissão de metano e a reciclagem de resíduos sólidos contribui 
para o aumento da pegada de carbono.

Além disso, a prática da separação dos resíduos promove a conscientização 
ambiental e incentivo a comportamentos sustentáveis. E quando as pessoas entendem a 
importância de separar seus resíduos, elas se tornam mais conscientes sobre o impacto de 
seus hábitos de consumo e descarte (Almeida et al., 2017).

Em relação a necessidade de mais informações sobre como separar o resíduo sólido 
para a coleta seletiva em Juazeiro do Norte (Figura 04), a pesquisa revelou que 72,70% 
dos entrevistados acreditam na necessidade de mais informações sobre como separar o 
resíduo sólido, enquanto 27,30% consideram que já possuem conhecimento suficiente 
sobre o assunto.
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Figura 04. Opinião dos entrevistados sobre a necessidade de mais informações sobre como separar o 

resíduo sólido para a coleta seletiva.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Segundo Bravo et al., (2018), quando a população sabe como separar corretamente 
os resíduos, os materiais recicláveis são entregues aos centros de reciclagem no melhor 
estado, sem contaminação por resíduos orgânicos ou perigosos. Isso aumenta a eficiência 
do processo de reciclagem e a qualidade dos produtos reciclados.

Informar a população sobre a separação dos resíduos promove a conscientização 
ambiental e incentiva comportamentos sustentáveis, ajudando as pessoas a entenderem 
a importância de suas ações individuais para a proteção do meio ambiente e a adoção de 
práticas mais responsáveis (Carvalho et al., 2017).

De acordo com Soares et al., (2017), informar a população sobre como separar 
corretamente os resíduos é crucial para o sucesso dos programas de coleta seletiva. 
Quando a separação é feita de maneira incorreta, os custos de triagem aumentam e a 
eficiência do sistema diminui, tornando a coleta seletiva menos viável economicamente.

O resultado referente ao conhecimento dos entrevistados sobre a forma correta de 
descarte de resíduos sólidos de obras, podas de árvores, móveis e utensílios velhos em 
Juazeiro do Norte (Figura 05) mostrou que 59,10% dos entrevistados não sabem a forma 
correta de descarte desse tipo de resíduos sólidos, enquanto 40,90% afirmam conhecer.
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Figura 05. Conhecimento dos entrevistados sobre a forma correta de descarte de resíduos sólidos de 

obras, podas de árvores, móveis e utensílios velhos.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Descarte inadequado de resíduos de construção, móveis e roupas pode resultar 
em contaminação do solo, da água e do ar. Além do que, materiais de construção podem 
conter substâncias tóxicas, como amianto e metais pesados, que poluem o meio ambiente 
(Mendonça et al., 2021).

Além do mais, o descarte inadequado de resíduos de obras e podas de árvores 
pode criar riscos para a saúde pública, como a prevenção de vetores de doenças (ratos, 
mosquitos) e acidentes físicos. Portanto, o descarte correto ajuda a manter as áreas urbanas 
seguras e limpas, prevenindo problemas de saúde (Mendonça et al., 2021).

Silva e Marques Neto (2020) afirma que, os resíduos de obras, móveis e máquinas 
velhas podem ser reciclados ou reutilizados. Por exemplo, madeira de podas de árvores 
pode ser transformada em adubo através da compostagem. Assim como, os materiais de 
construção podem ser reciclados para novos usos, reduzindo a necessidade de matéria 
prima.

Dessa forma, o conhecimento sobre o descarte correto facilita a gestão eficiente 
dos resíduos pelas autoridades municipais e empresas de gestão de resíduos. Isso inclui a 
coleta, rastreamento e processamento adequados, resultando em um sistema de resíduos 
mais eficaz e sustentável (Vieira e Figueiredo, 2016).

Para a opinião dos entrevistados sobre a necessidade de incentivo e regulamentação 
de locais de destinação dos resíduos de obras, podas de árvores, móveis e utensílios velhos 
pela prefeitura de Juazeiro do Norte (Figura 06), 86,40% dos entrevistados afirmaram que 
há necessidade de incentivo e regulamentação de locais de destinação desses resíduos 
pela prefeitura, enquanto apenas 13,60% discordam dessa necessidade.
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Figura 06. Opinião dos entrevistados sobre a necessidade de incentivo e regulamentação de locais de 

destinação desses resíduos sólidos pela prefeitura de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

De acordo com Kundlatsch e Moreira (2016), o incentivo e a regulamentação dos 
locais de destinação de resíduos sólidos pelas prefeituras são essenciais para a proteção 
ambiental, a saúde pública e a sustentabilidade, já que eles ajudam a prevenir a poluição, 
conservar recursos naturais, melhorar a qualidade de vida, reduzir a quantidade de resíduos 
em aterros sanitários e fortalecer a gestão de resíduos. 

O incentivo e a regulamentação dos locais de destinação de resíduos sólidos 
pelas prefeituras também promovem a conscientização e a educação ambiental, apoiam 
a economia circular e estimulam a inovação. Sendo de fundamental importância que 
prefeituras e outros órgãos governamentais implementem políticas eficazes e de incentivo 
a práticas sustentáveis para garantir um futuro mais limpo e saudável para as gerações 
futuras (Cavalcante e Elali, 2018).

Em relação a percepção dos entrevistados sobre a importância dos catadores para 
o reaproveitamento dos resíduos sólidos em Juazeiro do Norte (Figura 07), foi observado 
que 90,90% dos entrevistados reconhecem a importância deles para o reaproveitamento 
dos resíduos sólidos, enquanto apenas 9,10% não compartilham dessa opinião.
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Figura 07. Percepção dos entrevistados sobre a importância dos catadores para o reaproveitamento dos 

resíduos sólidos.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Os catadores coletam uma ampla variedade de materiais recicláveis, como papel, 
plástico, vidro e metais, desviando esses resíduos dos aterros sanitários. Isso reduz a 
quantidade de resíduos que seriam destinados aos aterros, prolongando a vida útil deles. 
Dessa forma, contribuindo significativamente para a reciclagem e dificultando a necessidade 
de retenção de matérias-primas virgens. Isso ajuda a conservar recursos naturais e reduzir 
os impactos ambientais associados à mineração, deterioração e processamento de novos 
materiais (Alencar, 2012).

Frequentemente os catadores colaboram com cooperativas e empresas de 
reciclagem, promovendo iniciativas sustentáveis e inovadoras. Isso ajuda a criar um mercado 
mais robusto para materiais recicláveis e incentiva o desenvolvimento de novas tecnologias 
de reciclagem, ajudando a fechar o ciclo de materiais e promovendo uma economia circular, 
na qual os resíduos são continuamente reutilizados e reciclados (Brasil, 2002).

A atividade dos catadores também fornece uma fonte de renda para muitas pessoas, 
especialmente em comunidades de baixa renda, contribuindo para a inclusão social e a 
redução da pobreza, ao mesmo tempo em que promove a sustentabilidade ambiental 
(Brasil, 2002).

Os catadores também desempenham um papel educativo ao sensibilizar a população 
sobre a importância da separação de resíduos e da reciclagem. Sua presença e atividade 
incentivam práticas mais sustentáveis e responsáveis no descarte de resíduos (Brasil, 
2010).

Analisando os resultados referentes a opinião dos entrevistados sobre o motivo 
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do descarte incorreto dos resíduos sólidos urbanos em Juazeiro do Norte (Figura 08), foi 
identificado como principal motivo a falta de consciência da comunidade (63,60%), seguidos 
pela coleta deficiente (13,60%), elevada produção de resíduos pelas pessoas (13,60%) e 
por fim a falta de fiscalização (9,10%). 

Figura 08. Opinião dos entrevistados sobre o motivo do descarte incorreto dos resíduos sólidos urbanos em 

Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A eficácia da gestão dos resíduos sólidos urbanos é crucial para a sustentabilidade 
ambiental, a saúde pública e a qualidade de vida da população, sendo um desafio significativo 
para muitas cidades, incluindo Juazeiro do Norte.

Segundo Cavalcante et al., (2012), quando a comunidade tem conhecimento sobre 
os benefícios da reciclagem, há uma menor propensão para a separação dos resíduos. No 
entanto, muitas pessoas podem ver a reciclagem como uma tarefa extra, sem perceber seu 
impacto positivo no meio ambiente e na economia, levando ao desperdício de materiais que 
poderiam ser reciclados e reutilizados, resultando na perda de recursos significativos e na 
necessidade de extrair mais matérias-primas da natureza, com isso aumentando o impacto 
ambiental.

No entanto, a falta de consciência dificulta a implementação de políticas públicas 
externas para uma gestão sustentável de resíduos. Sem o apoio e a participação ativa 
da comunidade, essas políticas encontram resistência e têm menor chance de sucesso 
(Almeida, et al., 2017).
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CONCLUSÃO

Conclui-se que, grande parte dos entrevistados não tem conhecimento sobre o local 
de destinação dos resíduos produzidos em Juazeiro do Norte e consideram a eficiência da 
limpeza urbana insatisfatória.

A maioria deles realizam a separação dos resíduos para a coleta seletiva e acham 
importante mais informações sobre como efetuar essa separação corretamente, pois grande 
desconhece as práticas adequadas de descarte de resíduos de obras, podas e móveis.

Há a necessidade de incentivo e regulamentação para os locais de destinação de 
resíduos e os catadores têm um papel essencial para o reaproveitamento dos resíduos. 

Por fim, o principal motivo para o descarte inadequado de resíduos é a falta de 
consciência da comunidade.
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RESUMO: A poluição sonora e a qualidade do ar são questões ambientais interligadas 
que afetam significativamente a saúde e o bem-estar das populações urbanas. A poluição 
sonora, proveniente de tráfego, construção civil e atividades industriais, pode causar 
estresse, distúrbios do sono e problemas de saúde mental. Paralelamente, a qualidade 
do ar é impactada por emissões de veículos, poluição industrial e queimadas, levando a 
problemas respiratórios e cardiovasculares. Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção 
ambiental sobre a poluição sonora e a qualidade do ar presentes em Juazeiro do Norte, 
Ceará, entrevistando uma parte da população dessa cidade. No estudo em questão, foi 
utilizado a abordagem quantitativa e qualitativa de pesquisa. O estudo em questão foi 
realizado em Juazeiro do Norte, município situado na região Sul do estado do Ceará. 
Para responder ao questionário, foi utilizada uma população amostral de 140 pessoas, 
garantindo um nível de confiança de 95% para uma distribuição de população considerada 
heterogênea. A interpretação dos dados estatísticos foi realizada através de uma análise 
descritiva, com a elaboração de gráficos de colunas e barras utilizando planilhas do software 
Excel. Observou que a maioria (86,40%) dos entrevistados relataram sentir incômodo com 
barulhos diários e que as principais origens identificadas dessa poluição sonora foram 
atribuídas ao trânsito (59,10%), seguidos por comércio (13,60%), e fontes domésticas 
(13,60%). Quanto aos motivos da poluição sonora, 50% dos participantes apontaram a 
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deficiência na fiscalização das atividades como a principal causa. Em relação à qualidade do 
ar, a maioria dos entrevistados (54,20%) tiveram a percepção de que é predominantemente 
razoável. Já para o conhecimento de ações, programas ou planos para o monitoramento 
da qualidade do ar, a maioria dos entrevistados afirmaram não ter conhecimento. Dessa 
forma, conclui-se que, a maioria dos entrevistados nessa pesquisa se sente incômodo com 
barulhos diários na cidade de Juazeiro do Norte, sendo que, eles identificam como principal 
motivo dessa poluição sonora os ruídos do trânsito. A principal causa para a poluição 
sonora é devido à deficiência na fiscalização das atividades realizadas na cidade. Por fim, 
à qualidade do ar da cidade foi classificado como sedo razoável e não terem conhecimento 
de ações, programas ou planos para o monitoramento da qualidade do ar.

PALAVRAS-CHAVE: Perda auditiva. Ruído. Saúde pública.

ENVIRONMENTAL PERCEPTION ABOUT NOISE POLLUTION AND AIR QUALITY IN 
JUAZEIRO DO NORTE, CEARÁ

ABSTRACT: Noise pollution and air quality are interconnected environmental issues that 
significantly affect the health and well-being of urban populations. Noise pollution from traffic, 
construction, and industrial activities can cause stress, sleep disorders, and mental health 
problems. At the same time, air quality is impacted by vehicle emissions, industrial pollution, 
and burning, leading to respiratory and cardiovascular problems. Thus, the objective of 
this study was to evaluate the environmental perception of noise pollution and air quality 
in Juazeiro do Norte, Ceará, by interviewing a portion of the population of this city. The 
study in question used both quantitative and qualitative research approaches. The study in 
question was conducted in Juazeiro do Norte, a city located in the southern region of the 
state of Ceará. To answer the questionnaire, a sample population of 140 people was used, 
ensuring a 95% confidence level for a population distribution considered heterogeneous. 
The interpretation of the statistical data was performed through a descriptive analysis, with 
the preparation of column and bar graphs using Excel spreadsheets. It was observed that 
the majority (86.40%) of the interviewees reported feeling bothered by daily noises and that 
the main sources identified for this noise pollution were attributed to traffic (59.10%), followed 
by commerce (13.60%), and domestic sources (13.60%). Regarding the reasons for noise 
pollution, 50% of the participants indicated the deficiency in the monitoring of activities as 
the main cause. Regarding air quality, the majority of the interviewees (54.20%) had the 
perception that it is predominantly reasonable. As for the knowledge of actions, programs 
or plans for monitoring air quality, the majority of the interviewees stated that they were not 
aware. It was concluded that the majority of the interviewees in this research feel bothered 
by daily noises in the city of Juazeiro do Norte, and they identified traffic noise as the main 
reason for this noise pollution. The main cause of noise pollution is due to the deficiency in 
the monitoring of activities carried out in the city. Finally, the city’s air quality was classified 
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as reasonable and there was no knowledge of actions, programs or plans for monitoring air 
quality.

KEY WORDS: Hearing loss. Public health. Noise.

INTRODUÇÃO

A percepção ambiental dos moradores de uma cidade sobre a poluição sonora e a 
qualidade do ar é crucial para promover a saúde pública e a qualidade de vida. Compreender 
e abordar essas percepções é essencial para desenvolver políticas eficazes e engajar a 
comunidade na criação de ambientes urbanos mais saudáveis e agradáveis (Bistafa, 2018).

A poluição sonora, resultante do tráfego intenso, construção civil, e atividades 
comerciais, pode afetar diretamente a saúde física e mental dos moradores. Em cidades 
densamente povoadas, onde o barulho constante e a poluição atmosférica são desafios 
comuns, a maneira como os cidadãos percebem e reagem a esses problemas pode ter um 
impacto significativo na qualidade de vida e na eficácia das políticas de gestão ambiental 
(Bressane, et al., 2009).

A qualidade do ar é uma preocupação crítica para a saúde urbana. Poluentes 
atmosféricos como partículas finas, ozônio e dióxido de nitrogênio têm implicações graves 
para doenças respiratórias e cardiovasculares (Chen, et al., 2019). 

A percepção da qualidade do ar pelos moradores, muitas vezes influenciada por 
sintomas como tosse e dificuldade respiratória pode afetar a forma como eles se engajam 
em atividades ao ar livre e suas expectativas em relação à qualidade ambiental. Diante 
disso, a percepção negativa da qualidade do ar pode estimular a demanda por melhorias na 
regulamentação das emissões, investimentos em transporte público mais limpo e práticas 
urbanísticas sustentáveis (Dapper et al., 2016).

Portanto, a participação ativa da comunidade na monitorização e na solução dos 
problemas de poluição também é incentivada pela percepção ambiental. Quando os 
moradores estão bem informados sobre os impactos da poluição e se sentem envolvidos 
nas decisões que afetam o seu ambiente, eles tendem a apoiar medidas que visem a 
melhoria da qualidade do ar e a redução do ruído (Maia et al., 2019).

Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção ambiental sobre a poluição sonora 
e a qualidade do ar presentes em Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da 
população dessa cidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Tipo de pesquisa

Este estudo utilizou uma abordagem quantitativa e qualitativa, conforme descrita por 
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Silva (2014), sendo conduzida por meio de um questionário estruturado aplicado no campo 
de estudo, com os dados subsequentes analisados utilizando ferramentas estatísticas. 

Adotou-se uma abordagem descritiva, caracterizada pela observação, registro, 
análise e correlação de eventos ou variáveis sem intervenção direta do pesquisador, 
objetivando identificar, com a maior precisão possível, a frequência de ocorrência de um 
fenômeno, suas relações e conexões com outros fenômenos, bem como suas características 
e natureza (Manzato e Santos, 2012).

Local de pesquisa

A pesquisa foi realizada no município de Juazeiro do Norte, localizado na região 
Sul do estado do Ceará. Com uma população aproximada de 286.120 habitantes e uma 
extensão territorial de 258,788 km², e fazendo parte da região metropolitana do Cariri, que 
abrange outros sete municípios no sul do Ceará (IBGE, 2022).

População amostral

A população amostral do estudo consistiu em 140 participantes, garantindo um 
nível de confiança de 95% para uma população considerada heterogênea. A participação 
foi voluntária, e todas as informações pessoais identificáveis foram mantidas em sigilo, 
assegurando a proteção e confidencialidade dos dados coletados.

Critérios de inclusão

Foram incluídos na pesquisa indivíduos residentes na cidade de Juazeiro do Norte, 
Ceará.

Critérios de exclusão

Foram excluídos da pesquisa indivíduos não residentes na cidade de Juazeiro do 
Norte, Ceará.

Instrumento de coleta de dados

Os dados foram coletados por meio de um formulário eletrônico, elaborado no Google 
Forms, contendo perguntas objetivas para facilitar a análise das informações obtidas 
(Quadro 01).
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Quadro 01. Percepção ambiental sobre a poluição sonora e qualidade do ar em Juazeiro do Norte.

Poluição sonora no município
01. Presença de barulhos no cotidiano que incomodam:
(   ) Sim
(   ) Não
02. Origens desses barulhos:
(   ) Trânsito
(   ) Indústria
(   ) Comércio
(   ) Serviços
(   ) Domésticos
03. Motivos de haver esses barulhos:
(   ) Deficiência na fiscalização da operação das atividades
(   ) Instalações, equipamentos e processos operacionais inapropriados
(   ) Atividade em lugares inapropriados

(   ) Horários de funcionamento inadequados das atividades
Qualidade do ar no município
04. Qualidade do ar no município:
(   ) Ótima
(   ) Boa
(   ) Razoável
(   ) Ruim
(   ) Péssima

05. Conhecimento sobre ação, programa, projeto ou plano para o monitoramento da qualidade do ar:
(   ) Sim

(   ) Não

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Análise e interpretação dos dados

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva, utilizando gráficos de colunas 
e barras criados no software Excel.

Aspectos éticos e legais da pesquisa

O estudo foi conduzido em conformidade com as diretrizes estabelecidas pela 
Resolução nº 466/12 e sua atualização pela Lei 510/16 do Conselho Nacional de Saúde/
Ministério da Saúde, referentes a pesquisas com seres humanos (Brasil, 2012). Essa 
normativa considera, tanto individualmente quanto coletivamente, os quatro princípios 
fundamentais da bioética: autonomia, justiça, beneficência e não-maleficência, entre outros, 
garantindo os direitos e responsabilidades do governo, da comunidade científica e dos 
participantes da pesquisa.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes a percepção dos entrevistados sobre a presença de barulhos 
no cotidiano que incomodam os moradores de Juazeiro do Norte (Figura 01) revelou que 
86,40% dos moradores af﻿irmam que há presença de barulhos que os incomodam, enquanto 
13,60% afirmaram não se incomodar com os ruídos presentes na cidade. 

Figura 01. Percepção dos entrevistados sobre a presença de barulhos no cotidiano que incomodam os 

moradores de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Este percentual de percepção elevada de incômodo sonoro é significativa e remete 
para um problema ambiental urbano que necessita de atenção.

Ribas et al., (2010) afirmam que, barulhos constantes podem aumentar os níveis 
de estresse e ansiedade entre os moradores. Isso ocorre porque o ruído excessivo ativa 
respostas fisiológicas ao estresse, como a liberação de hormônios como o cortisol. Também 
interfere na qualidade do sono, resultando em insônia ou sono interrompido, estando 
associado a problemas de saúde como doenças cardiovasculares, obesidade, diabetes e 
depressão.

Uma exposição prolongada a níveis elevados de ruído pode causar perda auditiva. 
Mesmo níveis de ruído moderadamente altos podem danificar as células ciliadas no ouvido 
interno, causando uma diminuição gradual da capacidade auditiva (ABNT, 1987).

Bressane et al. (2016) afirmam que, o ruído urbano pode afetar a fauna local, 
especialmente espécies sensíveis ao som. Os animais podem sofrer estresse, alterar seus 
comportamentos naturais e até abandonar esses habitats ruidosos, com isso afetando a 
biodiversidade.

De acordo com a opinião dos entrevistados, as origens da poluição sonora estão 
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relacionadas a diversidade de fontes de ruído presentes em Juazeiro do Norte (Figura 
02), sendo que a principal origem está relacionada com o trânsito (59,10%), seguidos pelo 
comércio (13,60%), as atividades domésticas (13,60%), a indústria (9,10%) e os serviços 
(4,60%). Estes resultados revelam a complexidade da poluição sonora urbana em Juazeiro 
do Norte e destaca a necessidade de estratégias específicas para mitigar seus efeitos. 

Figura 02. Conhecimento das origens da poluição sonora pelos entrevistados.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Conhecer as origens da poluição sonora permite que os legisladores identifiquem 
as principais fontes de ruído e priorizem ações de controle. Por exemplo, o trânsito, a 
construção civil e as atividades comerciais são frequentemente responsáveis por altos 
níveis de ruído. Dessa forma, políticas específicas podem ser elaboradas para regular e 
reduzir o impacto dessas fontes (Brito e Monteiro, 2015).

Ainda de acordo com Brito e Monteiro (2015), com a identificação das fontes de 
ruído, urbanistas e engenheiros podem projetar infraestrutura que minimize a poluição 
sonora. Isso inclui a construção de barreiras acústicas, a utilização de materiais que os 
absorvem nos edifícios e a criação de zonas de silêncio perto de áreas residenciais e 
hospitalares. Assim como, implementação de medidas preventivas, pelos órgãos de saúde, 
para proteger a saúde pública, como campanhas de conscientização sobre os riscos da 
exposição prolongada ao ruído e a promoção de comportamentos que reduzem a emissão 
de som.

A educação sobre as fontes de poluição sonora e seus impactos pode mobilizar a 
comunidade para adotar práticas que reduzam o ruído, incluindo atitudes como usar fones 
de ouvido em volumes moderados, evitar buzinas desnecessárias e participar de programas 
de reciclagem de utensílios barulhentos (Ferreira et al., 2020).
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Em Juazeiro do Norte, a percepção sobre as causas da poluição sonora foi 
analisada (Figura 03), e observou que os principais motivos identificados pela população 
são a deficiência na fiscalização da operação das atividades (50%), a realização de 
atividades em lugares inapropriados (27,30%), horários de funcionamento inadequados das 
atividades (18,20%) e a presença de instalações, equipamentos e processos operacionais 
inapropriados (4,50%).

Figura 03. Conhecimento, por parte dos entrevistados, dos motivos de haver poluição sonora.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A poluição sonora é um problema crescente nas áreas urbanas, impactando 
negativamente a saúde e o bem-estar da população. Diante disso, conhecer os motivos da 
produção de poluição sonora permite identificar as principais fontes de ruído, como trânsito, 
atividades industriais, obras de construção, e estabelecimentos de lazer noturno. Com 
essas informações, é possível criar políticas públicas específicas para regular e reduzir a 
emissão de ruído (Guedes e Bertoli, 2015). Além de permitir aos urbanistas e planejadores 
desenvolverem projetos de infraestrutura que minimizem o ruído. Isso pode incluir a criação 
de zonas de amortecimento acústico, a instalação de barreiras sonoras e a utilização de 
materiais de construção que absorvam o som (Hirashima e Assis, 2017).

De acordo com Sakai et al. (2019), compreender os motivos da poluição sonora facilita 
a criação de campanhas educativas para sensibilizar a comunidade sobre os impactos do 
ruído e a importância de práticas que reduzem a emissão sonora. Isso inclui o incentivo 
ao uso de transportes públicos, a adoção de tecnologias silenciosas e a moderação no 
uso de equipamentos sonoros. Tudo isso associado a implementação de sistemas de 
monitoramento contínuo, que ajuda a avaliar a eficácia das medidas adotadas e ajustar as 
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estratégias de controle de ruído conforme necessário (Sperandio et al., 2016).

A percepção da qualidade do ar em Juazeiro do Norte revela uma diversidade de 
opiniões entre os entrevistados (Figura 04), onde a maioria dos entrevistados classifica 
a qualidade do ar como razoável (54,20%), seguida por boa (33,30%), ótima (4,20%), 
ruim (4,20%) e péssima (4,20%). Esse resultado mostram a necessidade de uma análise 
aprofundada e de ações específicas para melhorar a qualidade do ar da cidade.

Figura 04. Opinião dos entrevistados sobre a qualidade do ar de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

De acordo com Dapper et al., (2016), a qualidade do ar afeta diretamente o bem-
estar e a qualidade de vida dos cidadãos. Ar limpo promove uma sensação de bem-estar, 
facilitando a realização de atividades ao ar livre e melhorando a saúde mental.

Segundo Rodrigues et al. (2015), a poluição do ar pode ter efeitos adversos nos 
ecossistemas urbanos e naturais. Poluentes como o dióxido de enxofre (SO2) e óxidos de 
nitrogênio (NOx) podem acidificar o solo e a água, afetando a flora e a fauna. Além disso, 
o ozônio troposférico pode danificar as plantas, reduzindo a biodiversidade e afetando a 
produção agrícola.

Entretanto, medidas podem ser tomadas para mitigar esses efeitos como, incentivar o 
uso de transportes públicos, ciclismo e caminhada, além da promoção de veículos elétricos 
e híbridos. Essas medidas além de reduzem a poluição do ar, também servem para a 
redução do congestionamento e a melhoria da mobilidade urbana (Chiquetto et al., 2016).

O resultado para a percepção em relação ao conhecimento sobre ações, programas, 
projetos ou planos para o monitoramento da qualidade do ar em Juazeiro do Norte (Figura 
05) mostra que 95,50% dos entrevistados não têm conhecimento sobre essas iniciativas, 
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enquanto apenas 4,50% afirmam estar informados sobre o assunto. 

Figura 05. Conhecimento dos entrevistados sobre ações, programas, projetos ou planos para o 

monitoramento da qualidade do ar de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

O conhecimento e a implementação de ações, programas, projetos ou planos para o 
monitoramento da qualidade do ar são fundamentais para a proteção do meio ambiente e da 
saúde pública, pois permitem a identificação de fontes de poluição, a avaliação da eficácia 
de políticas ambientais, a conscientização da população, a proteção dos ecossistemas, o 
planejamento urbano sustentável e a resposta a emergências ambientais (Souza, 2017; 
Dapper et al., 2016). Dessa forma, proporcionando com que as cidades possam criar 
ambientes mais saudáveis, resilientes e sustentáveis para seus habitantes (Fernandes et 
al., 2021).

CONCLUSÃO

Conclui-se que, a maioria dos entrevistados nessa pesquisa se sente incômodo com 
barulhos diários na cidade de Juazeiro do Norte, sendo que eles identificam como principal 
motivo dessa poluição sonora os ruídos do trânsito.

A principal causa para a poluição sonora é devido à deficiência na fiscalização das 
atividades realizadas na cidade.

Por fim, à qualidade do ar da cidade foi classificado como sedo razoável e não terem 
conhecimento de ações, programas ou planos para o monitoramento da qualidade do ar.
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RESUMO: A recuperação, conservação e preservação ambiental, junto ao ordenamento do 
uso e ocupação do solo, são fundamentais para garantir a sustentabilidade e a resiliência 
das cidades. À medida que a urbanização avança, muitas áreas naturais são degradadas, 
levando à perda de biodiversidade, à poluição e a um aumento da vulnerabilidade a desastres 
ambientais. Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção ambiental sobre a recuperação, 
conservação, preservação ambiental e ordenamento de uso e ocupação do solo presentes 
em Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da população dessa cidade. No 
estudo em questão, foi utilizado a abordagem quantitativa e qualitativa de pesquisa. O 
estudo em questão foi realizado em Juazeiro do Norte, município situado na região Sul do 
estado do Ceará. Para responder ao questionário, foi utilizada uma população amostral de 
140 pessoas, garantindo um nível de confiança de 95% para uma distribuição de população 
considerada heterogênea. A interpretação dos dados estatísticos foi realizada através de 
uma análise descritiva, com a elaboração de gráficos de colunas e barras utilizando planilhas 
do software Excel. Observou que 77,30% dos entrevistados não identificam a presença de 
Planos Diretores que estabelecem zoneamentos para diferentes grupos de atividades. Em 
relação à necessidade de separação entre indústrias, comércio, serviços e residências, 
68,20% dos entrevistados afirmaram a necessidade de separação. Já para a gestão de 
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espaços verdes, 50% dos entrevistados consideraram que poderiam ter mais. Em relação 
à percepção sobre ações de recuperação de áreas com problemas ambientais, 50% dos 
entrevistados afirmaram perceber a presença dessas ações no cotidiano da cidade. Por fim, 
a maioria dos entrevistados (54,50%) declarou não conhecer áreas de proteção ambiental. 
Dessa forma, conclui-se que, a maioria dos entrevistados não consegue perceber a 
presença de Planos Diretores e afirma haver a necessidade de separação das atividades 
entre indústrias, comércio, serviços e residências, assim como, ter mais espaços verdes na 
cidade. Por fim, a maioria dos entrevistados conseguem visualizar ações de recuperação 
de áreas com problemas ambientais, bem como, não conhecer áreas de proteção ambiental 
na cidade.

PALAVRAS-CHAVE: Áreas verdes. Plano diretor. Proteção ambiental.

ENVIRONMENTAL PERCEPTION ABOUT RECOVERY, CONSERVATION, 
ENVIRONMENTAL PRESERVATION AND LAND USE AND OCCUPATION ORDERING 

IN JUAZEIRO DO NORTE, CEARÁ

ABSTRACT: Environmental recovery, conservation and preservation, together with land 
use and occupation planning, are essential to ensure the sustainability and resilience 
of cities. As urbanization advances, many natural areas are degraded, leading to loss 
of biodiversity, pollution and increased vulnerability to environmental disasters. Thus, 
the objective was to evaluate the environmental perception of recovery, conservation, 
environmental preservation and land use and occupation planning in Juazeiro do Norte, 
Ceará, by interviewing a portion of the population of this city. The study in question used 
both quantitative and qualitative research approaches. The study in question was carried 
out in Juazeiro do Norte, a municipality located in the southern region of the state of Ceará. 
To answer the questionnaire, a sample population of 140 people was used, ensuring a 95% 
confidence level for a population distribution considered heterogeneous. The interpretation 
of the statistical data was performed through a descriptive analysis, with the preparation 
of column and bar graphs using Excel spreadsheets. It was observed that 77.30% of the 
interviewees did not identify the presence of Master Plans that establish zoning for different 
groups of activities. Regarding the need for separation between industries, commerce, 
services and residences, 68.20% of the interviewees stated the need for separation. 
Regarding the management of green spaces, 50% of the interviewees considered that there 
could be more. Regarding the perception of actions to recover areas with environmental 
problems, 50% of the interviewees stated that they noticed the presence of these actions 
in the daily life of the city. Finally, the majority of the interviewees (54.50%) stated that they 
were not aware of environmental protection areas. Thus, it is concluded that the majority of 
the interviewees are unable to perceive the presence of Master Plans and state that there 
is a need to separate activities between industries, commerce, services and residences, 
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as well as to have more green spaces in the city. Finally, the majority of the interviewees 
can visualize actions to recover areas with environmental problems, as well as not knowing 
about environmental protection areas in the city.

KEY WORDS: Environmental protection. Green áreas. Master plan.

INTRODUÇÃO

A percepção ambiental dos moradores sobre a recuperação, conservação 
e preservação ambiental, bem como o ordenamento de uso e ocupação do solo, é 
fundamental para o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida nas cidades. Em 
um contexto urbano, onde a pressão sobre os recursos naturais e a transformação do 
espaço são constantes, a forma como os cidadãos percebem e participam dessas questões 
pode determinar a eficácia das estratégias de gestão ambiental e o sucesso das políticas 
urbanísticas (Santos, 2013).

Quando os cidadãos reconhecem o valor das áreas restauradas para a qualidade do 
ar, a biodiversidade e o bem-estar geral, eles são mais propensos a apoiar e engajar-se em 
esforços de recuperação ambiental (Carvalho et al., 2021).

Cidadãos conscientes dos impactos da degradação ambiental e dos benefícios de 
manter espaços verdes e áreas naturais tendem a ser mais ativos na defesa e na promoção 
de áreas protegidas, e em atividades como a redução do desperdício e a conservação de 
água (Dantas, 2019).

O ordenamento de uso e ocupação do solo é igualmente essencial para o planejamento 
urbano sustentável. A percepção dos moradores sobre como o solo é utilizado e quais áreas 
são destinadas a diferentes funções, residenciais, comerciais, industriais ou recreativas, 
pode influenciar a aceitação de projetos de desenvolvimento e a participação em processos 
de planejamento (Faria et al., 2018).

Quando os cidadãos percebem que o uso do solo é bem planejado e equilibrado, 
com atenção às necessidades habitacionais, comerciais e de lazer, além da preservação 
de espaços verdes e áreas de proteção ambiental, eles estão mais propensos a apoiar e 
colaborar com as políticas de ordenamento urbano (Gomes et al., 2019).

A participação ativa dos moradores nas discussões e decisões relacionadas ao uso 
do solo e às estratégias de conservação pode resultar em políticas mais bem adaptadas às 
necessidades e expectativas da comunidade. A inclusão de diferentes perspectivas pode 
ajudar a identificar e resolver conflitos, garantir uma distribuição mais justa dos benefícios 
e promover um maior senso de pertencimento e responsabilidade (Kreitlow et al., 2016).

Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção ambiental sobre a recuperação, 
conservação, preservação ambiental e ordenamento de uso e ocupação do solo presentes 
em Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da população dessa cidade.
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MATERIAL E MÉTODOS

Tipo de pesquisa

Neste estudo, adotou-se uma abordagem quantitativa e qualitativa, conforme descrito 
por Silva (2014), envolvendo a aplicação de um questionário estruturado no campo de 
estudo, seguida pela análise dos dados com o uso de ferramentas estatísticas. 

A pesquisa foi caracterizada como descritiva, uma vez que se dedicou à observação, 
registro, análise e correlação de eventos ou variáveis sem interferência direta do pesquisador, 
objetivando identificar, com a maior precisão possível, a frequência com que um fenômeno 
ocorre, suas relações e conexões com outros fenômenos, além de suas características e 
natureza (Manzato e Santos, 2012).

Local de pesquisa

A pesquisa foi conduzida no município de Juazeiro do Norte, localizado na região 
Sul do estado do Ceará, possuindo uma população estimada em 286.120 habitantes e uma 
área territorial de 258,788 km², e fazendo parte da região metropolitana do Cariri, que inclui 
outros sete municípios ao sul do Ceará (IBGE, 2022).

População e amostra

A população amostral utilizada no estudo foi composta por 140 participantes, de modo 
a garantir um nível de confiança de 95% para uma população considerada heterogênea 
para as variáveis da pesquisa. A participação foi de forma voluntária, sendo assegurado 
que nenhuma informação pessoal identificável seria associada aos dados coletados, 
garantindo, assim, a proteção e a confidencialidade das informações.

Critérios de inclusão

Para participar da pesquisa era obriigatório que as pessoas residissem em Juazeiro 
do Norte, Ceará.

Critérios de exclusão

Foram excluídos da pesquisa pessoas que não residiam em Juazeiro do Norte, 
Ceará.

Instrumento de coleta de dados

Os dados foram coletados por meio de um formulário eletrônico criado no Google 
Forms, composto por perguntas objetivas para facilitar a análise das informações obtidas 
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(Quadro 01).

Quadro 01. Percepção ambiental quanto à recuperação, conservação, preservação ambiental e 

ordenamento de uso e ocupação do solo em Juazeiro do Norte.

Ordenamento de uso e ocupação do solo no município

01. Percepção da presença de Planos Diretores que estabelecem zoneamentos onde determinados grupos 
de atividades devem se estabelecer:
(   ) Sim
(   ) Não

02. Necessidade de separação das atividades da indústria, do comércio, dos serviços e das residências:
(   ) Sim
(   ) Não

03. Influência do Plano Diretor sobre as diretrizes de praças, parques e áreas verdes no município:
(   ) Tem em número suficiente
(   ) Estão bem distribuídos
(   ) Estão bem cuidados
(   ) Poderiam ter mais
(   ) Estão mal distribuídos
(   ) Estão mal cuidados
(   ) Tem muito poucos
Recuperação, conservação e preservação ambiental no município
04. Percepção de desenvolvimento de ações, programas, projetos e planos de recuperação de áreas com 
problema ambientais pelo município:
(   ) Sim

(   ) Não
05. Conhecimento de alguma área de proteção ambiental no município:
(   ) Sim

(   ) Não

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Análise e interpretação dos dados

Foi realizada uma análise descritiva dos dados, posteriormente sendo gerados 
gráficos de colunas e barras com o auxílio do software Excel para interpretação dos 
resultados.

Aspectos éticos e legais da pesquisa

O estudo seguiu rigorosamente as diretrizes da Resolução nº 466/12 e sua atualização 
pela Lei 510/16 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, que regulamentam 
pesquisas envolvendo seres humanos (Brasil, 2012). Estas normas incorporam os quatro 
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princípios fundamentais da bioética – autonomia, justiça, beneficência e não-maleficência 
–, assegurando os direitos e responsabilidades do governo, da comunidade científica e dos 
participantes da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação à percepção sobre a existência de Planos Diretores que estabelecem 
zoneamentos para a alocação de diferentes grupos de atividades em Juazeiro do Norte 
(Figura 01), foi observado que 77,30% dos entrevistados não têm conhecimento da existência 
desses planos, enquanto apenas 22,70% afirmam estar cientes dessa regulamentação. 
Este cenário pode indicar a necessidade de uma maior disseminação de informações e de 
um melhor engajamento comunitário em relação ao planejamento urbano.

Figura 01. Percepção dos entrevistados da presença de Planos Diretores que estabelecem zoneamentos 

onde determinados grupos de atividades devem se estabelecer em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

O zoneamento ajuda a separar atividades industriais e comerciais das áreas 
residenciais, reduzindo a exposição da população a impurezas atmosféricas, ruídos e 
resíduos perigosos e melhorando a qualidade do ar e da saúde pública. Também podem 
designar áreas específicas para parques, reservas naturais e zonas de proteção ambiental, 
garantindo que esses espaços sejam preservados e protegidos contra o desenvolvimento 
urbano descontrolado (Grando e Oliveira Filho, 2020).

Montandon e Santos Júnior (2011) afirmam que, ao definir zonas específicas para 
aterros sanitários, instalações de reciclagem e tratamento de resíduos, os Planos Diretores 
ajudam a minimizar os impactos ambientais negativos associados ao gerenciamento 
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inadequado de resíduos sólidos urbanos. Também podem identificar áreas propícias a 
desastres naturais, como enchentes, desabamento de terra e restringir o desenvolvimento 
nessas regiões para reduzir riscos e proteger vidas e propriedades.

De acordo com Oliveira Filho (2009), os Planos Diretores dão condições de 
realização de zoneamentos que podem proporcionar a construção de infraestruturas de 
transporte sustentáveis, como ciclovias, corredores de ônibus e redes de transporte público 
eficientes, reduzindo a dependência de veículos particulares e as emissões de gases de 
efeito estufa. Assim como, garantem que as áreas residenciais tenham acesso a serviços 
básicos, espaços verdes e infraestrutura adequada, promovendo uma melhor qualidade de 
vida e bem-estar para os habitantes da cidade (Brasil, 2005).

Santos (2017) afirma que, ao projetar zonas de proteção para habitats críticos e 
corredores ecológicos, os Planos Diretores ajudam a conservar a biodiversidade e a manter 
os ecossistemas funcionais nas áreas urbanas e periurbanas.

Para a percepção sobre a necessidade de separação das atividades da indústria, do 
comércio, dos serviços e das residências em Juazeiro do Norte (Figura 02), os resultados 
da pesquisa mostram que 68,20% dos entrevistados consideram importante a separação 
dessas atividades, enquanto 31,80% não veem essa necessidade.

Figura 02. Opinião dos entrevistados sobre a necessidade de separação das atividades da indústria, do 

comércio, dos serviços e das residências em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

De acordo com Souza (2008), a separação das atividades industriais, comerciais, 
de serviços e residenciais é crucial para um planejamento urbano eficaz e sustentável, 
contribuindo para a redução da poluição, melhoria da qualidade do ar e da água, minimizando 
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os riscos à saúde pública, facilitando a gestão de resíduos, protegendo áreas verdes e 
habitats naturais, e promovendo a qualidade de vida dos cidadãos. 

Além disso, um zoneamento bem planejado ajuda a prevenir conflitos de uso do 
solo e a promover o desenvolvimento econômico sustentável. Dessa forma, a separação 
adequada das atividades urbanas é uma prática essencial para a construção de cidades 
mais saudáveis, seguras e sustentáveis (Fonseca e Silva, 2008).

A opinião dos entrevistados sobre a influência do Plano Diretor nas diretrizes de 
praças, parques e áreas verdes de Juazeiro do Norte revela uma percepção crítica e 
variada sobre a gestão dos espaços públicos verdes na cidade (Figura 03). Com base 
nos dados coletados, observa-se que metade dos entrevistados (50%) acredita que esses 
espaços poderiam ser mais numerosos, enquanto outros 12,50% consideram que estão mal 
cuidados, 12,50% acham que há muito poucos, e 8,30% avaliam que estão mal distribuídos 
e uma minoria acredita que esses espaços estão em número suficiente (8,30%), bem 
distribuídos (4,20%) e bem cuidados (4,20%).

Figura 03. Opinião dos entrevistados sobre a influência do Plano Diretor sobre as diretrizes de praças, 

parques e áreas verdes de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Os Planos Diretores desempenham um papel crucial na definição das diretrizes 
para praças, parques e áreas verdes nas cidades, promovendo a sustentabilidade urbana 
e a qualidade de vida (Reali e Alli, 2010). A implementação dessas diretrizes contribui 
para a mitigação das ilhas de calor urbano, melhoria da qualidade do ar, conservação da 
biodiversidade, gestão das águas pluviais, promoção da saúde e bem-estar, educação 
ambiental, valorização estética e cultural e resiliência às mudanças climáticas (Antonello et 
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al., 2022). Ao integrar essas áreas verdes no planejamento urbano, as cidades se tornam 
mais habitáveis, saudáveis e resilientes, beneficiando tanto os habitantes quanto o meio 
ambiente (Brajato, 2017).

A percepção sobre o desenvolvimento de ações, programas, projetos e planos 
de recuperação de áreas com problemas ambientais em Juazeiro do Norte está dividida 
igualmente (Figura 04), com 50% dos entrevistados afirmando que essas iniciativas estão 
sendo realizadas e os outros 50% acreditando que não. Essa divisão revela uma ambivalência 
significativa entre os moradores quanto aos esforços de recuperação ambiental na cidade.

Figura 04. Percepção dos entrevistados sobre o desenvolvimento de ações, programas, projetos e planos 

de recuperação de áreas com problemas ambientais em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

O desenvolvimento de ações, programas, projetos e planos de recuperação 
de áreas com problemas ambientais em uma cidade é de extrema importância para a 
sustentabilidade urbana e a qualidade de vida dos moradores (Gregório et al., 2018). Essas 
iniciativas restauram ecossistemas, melhoram a qualidade do ar e da água, previnem 
desastres naturais, reabilitam corpos hídricos, reduzem ilhas de calor, promovendo a saúde 
pública, aumentando a resiliência climática e valorizando o ambiente urbano (Micaloski et 
al., 2018). Dessa forma, investir na recuperação ambiental é essencial para criar cidades 
mais saudáveis, resilientes e habitáveis para as gerações presentes e futuras.

Em relação ao conhecimento sobre alguma área de proteção ambiental em Juazeiro 
do Norte (Figura 05), a maioria dos entrevistados (54,50%) desconhece a existência de 
áreas de proteção ambiental. Esse desconhecimento pode ser atribuído a vários fatores, 
como falta de comunicação, invisibilidade das áreas e educação ambiental insuf﻿iciente. Por 
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outro lado, uma parcela considerável da população (45,50%) afirma ter conhecimento sobre 
áreas de proteção ambiental na cidade. Isso indica que há esforços como campanhas de 
sensibilização, informação em mídias locais e participação comunitária para promover a 
conscientização ambiental entre os moradores. 

Figura 05. Conhecimento dos entrevistados sobre alguma área de proteção ambiental em Juazeiro do 

Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

As áreas de proteção ambiental (APAs) fornecem habitats essenciais para uma 
grande variedade de plantas e animais, muitas vezes incluindo espécies ameaçadas de 
extinção. Essas áreas servem como refúgios de biodiversidade, garantindo a sobrevivência 
de ecossistemas urbanos que, de outra forma, poderiam ser destruídos pela urbanização 
(Moreira et al., 2020).

Áreas de proteção ambiental ajudam a regular o clima local, controlam a erosão do 
solo, filtram a água e o ar, e sequestram carbono. Esses serviços são restritos para manter 
um ambiente urbano saudável e mitigar os efeitos das mudanças climáticas (Martins, 2013).

De acordo com Moreno, et al. (2022), a vegetação presente nas APAs contribui 
para a redução das temperaturas urbanas através da evapotranspiração e sombreamento, 
ajudando a mitigar o efeito das ilhas de calor, que é comum em áreas densamente 
construídas.

As APAs também servem como locais para educação ambiental, onde as pessoas 
podem aprender sobre a importância da conservação e dos ecossistemas naturais. Além 
do mais, programas educativos e visitas guiadas em APAs aumentam a conscientização 
ambiental e promovem comportamentos sustentáveis (Araujo et al., 2013).
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CONCLUSÃO

Conclui-se que, a maioria dos entrevistados não consegue perceber a presença de 
Planos Diretores e afirma haver a necessidade de separação das atividades entre indústrias, 
comércio, serviços e residências, assim como, ter mais espaços verdes na cidade. 

Por fim, a maioria dos entrevistados conseguem visualizar ações de recuperação de 
áreas com problemas ambientais, bem como, não conhecer áreas de proteção ambiental 
na cidade.
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RESUMO: A prática da gestão ambiental em cidades é um componente crucial para promover 
a sustentabilidade e a qualidade de vida urbana. Envolve a implementação de políticas e 
ações que visam a proteção dos recursos naturais, a redução da poluição e a promoção 
de um desenvolvimento equilibrado. Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção sobre 
a prática da gestão ambiental em Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da 
população dessa cidade. No estudo em questão, foi utilizado a abordagem quantitativa e 
qualitativa de pesquisa. O estudo em questão foi realizado em Juazeiro do Norte, município 
situado na região Sul do estado do Ceará. Para responder ao questionário, foi utilizada uma 
população amostral de 140 pessoas, garantindo um nível de confiança de 95% para uma 
distribuição de população considerada heterogênea. A interpretação dos dados estatísticos 
foi realizada através de uma análise descritiva, com a elaboração de gráficos de colunas 
e barras utilizando planilhas do software Excel. Os resultados mostram que 68,20% dos 
entrevistados têm conhecimento sobre o órgão responsável pela gestão ambiental. Contudo, 
a avaliação da atuação desse órgão mostra que 40,90% dos entrevistados consideram como 
regular e 22,70% dos entrevistados não souberam avaliar. Em relação à acessibilidade do 
órgão ambiental, 50% dos entrevistados afirmaram que o órgão é acessível. Já para as 
formas de gestão do meio ambiente, 50% dos entrevistados afirmaram ter uma abordagem 
normativa, seguida pela educativa e participativa, com 18,20% cada uma. Por fim, 77,30% 
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dos entrevistados afirmaram que a legislação ambiental da cidade não é complicada e 
não atrapalha o desenvolvimento sustentável. Dessa forma, conclui-se que, a maioria 
dos entrevistados têm conhecimento sobre o órgão responsável pela gestão ambiental, 
considerando sua atuação como sendo regular e apresentando uma boa acessibilidade aos 
moradores da cidade. Por fim, a maioria dos entrevistados consideram que a gestão do meio 
ambiente tem uma abordagem normativa e que a legislação ambiental não é complicada e 
não atrapalha o desenvolvimento sustentável da cidade.

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento sustentável. Legislação ambiental. Órgão ambiental. 

PERCEPTION ABOUT ENVIRONMENTAL MANAGEMENT PRACTICED IN JUAZEIRO 
DO NORTE, CEARÁ

ABSTRACT: The practice of environmental management in cities is a crucial component for 
promoting sustainability and urban quality of life. It involves the implementation of policies 
and actions aimed at protecting natural resources, reducing pollution, and promoting 
balanced development. Thus, the objective was to evaluate the perception of the practice 
of environmental management in Juazeiro do Norte, Ceará, by interviewing a portion of the 
population of this city. The study in question used both quantitative and qualitative research 
approaches. The study in question was conducted in Juazeiro do Norte, a municipality 
located in the southern region of the state of Ceará. To answer the questionnaire, a sample 
population of 140 people was used, ensuring a confidence level of 95% for a population 
distribution considered heterogeneous. The interpretation of the statistical data was 
performed through a descriptive analysis, with the preparation of column and bar graphs 
using Excel spreadsheets. The results show that 68.20% of the interviewees are aware of 
the agency responsible for environmental management. However, the assessment of the 
performance of this agency shows that 40.90% of the interviewees consider it to be regular 
and 22.70% of the interviewees were unable to assess it. Regarding the accessibility of 
the environmental agency, 50% of the interviewees stated that the agency is accessible. 
Regarding the forms of environmental management, 50% of the interviewees stated that 
it has a normative approach, followed by educational and participatory, with 18.20% each. 
Finally, 77.30% of the interviewees stated that the city’s environmental legislation is not 
complicated and does not hinder sustainable development. Thus, it is concluded that most 
of the interviewees are aware of the agency responsible for environmental management, 
considering its performance to be regular and offering good accessibility to the city’s 
residents. Finally, most of the interviewees consider that environmental management has 
a normative approach and that environmental legislation is not complicated and does not 
hinder the city’s sustainable development.

KEY WORDS: Environmental agency. Environmental legislation. Sustainable development 
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INTRODUÇÃO

A percepção ambiental dos moradores sobre a prática da gestão ambiental é um 
elemento vital para o sucesso das iniciativas de sustentabilidade e conservação nas 
cidades. Em um cenário urbano, onde as questões ambientais estão intimamente ligadas 
à qualidade de vida e ao bem-estar comunitário, a maneira como os cidadãos percebem 
e se envolvem com a gestão ambiental pode determinar a eficácia das políticas e ações 
adotadas para proteger e melhorar o ambiente urbano (Gaudereto et al., 2018).

Quando os cidadãos compreendem e valorizam a importância de ações como a 
reciclagem, a redução de resíduos, a conservação da água e a proteção dos espaços 
verdes, eles estão mais inclinados a adotar comportamentos sustentáveis e a apoiar 
iniciativas ambientais (Santana et al., 2017). A percepção positiva da gestão ambiental pode 
encorajar a participação ativa em programas comunitários e o cumprimento de normas e 
regulamentos ambientais (Brito et al., 2017).

Além disso, a percepção dos moradores sobre a eficácia das práticas de gestão 
ambiental afeta a aceitação e o suporte a políticas públicas. Se os cidadãos percebem que 
as iniciativas de gestão ambiental são bem planejadas e produzem resultados visíveis e 
benéficos, há uma maior probabilidade de que eles apoiem essas políticas e participem 
ativamente de sua implementação (Krzysczak, 2016). Por outro lado, a percepção de 
que as práticas são inadequadas ou mal geridas pode levar a um ceticismo generalizado, 
resistência à mudança e falta de cooperação (Souza et al., 2020).

A participação da comunidade na gestão ambiental também é fortemente influenciada 
pela percepção ambiental. Quando os moradores se sentem informados e envolvidos nos 
processos de decisão, há uma maior probabilidade de que eles contribuam com sugestões 
valiosas e se comprometam com as iniciativas ambientais (Barbosa et al., 2020). A inclusão 
de diferentes perspectivas pode ajudar a identificar problemas locais específicos, adaptar 
soluções às necessidades da comunidade e fortalecer a implementação de práticas 
sustentáveis (Dorigo e Ferreira, 2015).

A percepção ambiental também impacta a forma como a gestão ambiental é integrada 
ao planejamento urbano. Moradores que valorizam a qualidade do ambiente urbano, como 
a presença de áreas verdes, a qualidade do ar e a redução da poluição sonora, tendem a 
apoiar o planejamento que prioriza esses aspectos (Dictoro et al., 2016). Essa percepção 
pode levar a um desenvolvimento urbano mais equilibrado e sustentável, promovendo um 
ambiente mais saudável e agradável para todos.

Dessa forma, objetivou-se avaliar a percepção sobre a prática da gestão ambiental 
em Juazeiro do Norte, Ceará, entrevistando uma parte da população dessa cidade.
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MATERIAL E MÉTODOS

Tipo de pesquisa

Este estudo utilizou uma abordagem quantitativa e qualitativa, conforme detalhado 
por Silva (2014), empregando um questionário estruturado aplicado diretamente no campo 
de estudo e analisado posteriormente com o suporte de ferramentas estatísticas. 

A pesquisa é de natureza descritiva, caracterizada pela observação, registro, análise 
e correlação de eventos ou variáveis sem intervenção direta do pesquisador, objetivando 
identificar com precisão a frequência de ocorrência de um fenômeno, bem como suas 
relações, conexões, características e natureza (Manzato e Santos, 2012).

Local de pesquisa

A pesquisa foi realizada em Juazeiro do Norte, um município localizado na região Sul 
do estado do Ceará, com uma população aproximada de 286.120 habitantes e uma área 
territorial de 258,788 km², fazendo parte da região metropolitana do Cariri, que inclui outros 
sete municípios do sul do Ceará (IBGE, 2022).

População amostral

A população amostral foi composta por 140 participantes, assegurando um nível de 
confiança de 95% das informações obtidas para uma população considerada heterogênea 
para as variáveis da pesquisa. A participação das pessoas nessa pesquisa foi de foi de 
forma voluntária, garantindo que nenhuma informação pessoal identificável seria associada 
aos dados coletados, protegendo assim a confidencialidade dos participantes.

Critérios de inclusão

Foram incluídos no estudo indivíduos residentes no município de Juazeiro do Norte, 
Ceará.

Critérios de exclusão

Foram excluídos da pesquisa aqueles indivíduos que não residiam em Juazeiro do 
Norte.

Instrumento de coleta de dados

A coleta dos dados foi realizada utilizando um formulário eletrônico elaborado no 
Google Forms, contendo perguntas objetivas para facilitar a análise das informações 
coletadas (Quadro 01).
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Quadro 01. Percepção sobre a gestão ambiental praticada em Juazeiro do Norte.

Conhecimento do órgão responsável pela gestão ambiental no município:
(   ) Sim

(   ) Não
Avaliação da atuação do órgão ambiental no município:
(   ) Ótima
(   ) Boa
(   ) Regular
(   ) Péssima

(   ) Não sei avaliar
Órgão ambiental é acessível às demandas da comunidade:
(   ) Sim
(   ) Não

Forma de gestão do meio ambiente no município:
(   ) Educativa
(   ) Punitiva
(   ) Normativa

(   ) Participativa

A legislação ambiental é complicada e atrapalha o desenvolvimento sustentável do município:
(   ) Sim

(   ) Não

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Análise e interpretação dos dados

A análise dos dados estatísticos foi realizada utilizando-se métodos descritivos, e 
posteriormente elaborados gráficos de colunas e barras, empregando planilhas do software 
Excel.

Aspectos éticos e legais da pesquisa

O estudo seguiu rigorosamente as diretrizes da Resolução nº 466/12 e sua 
atualização pela Lei 510/16 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, que 
regula pesquisas com seres humanos (Brasil, 2012). Esta normativa integra, tanto individual 
quanto coletivamente, os quatro princípios fundamentais da bioética: autonomia, justiça, 
beneficência e não-maleficência, garantindo os direitos e responsabilidades do governo, da 
comunidade científica e dos participantes da pesquisa.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados sobre o conhecimento de órgão responsável pela gestão ambiental 
em Juazeiro do Norte (Figura 01) mostram que a maioria dos entrevistados (68,20%) 
tem conhecimento. Este dado positivo pode ser resultado de diversos fatores, incluindo 
campanhas de informação, presença nas mídias e educação ambiental. Por outro lado, 
31,80% dos entrevistados não conhecem o órgão responsável pela gestão ambiental. Esse 
índice de desconhecimento pode estar relacionado a fatores como a falta de comunicação 
efetiva, acessibilidade da informação e engajamento limitado que necessitam de melhorias.

Figura 01. Conhecimento, por parte dos entrevistados, de órgão responsável pela gestão ambiental em 

Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Os órgãos responsáveis pela gestão ambiental nas cidades são fundamentais para 
garantir um desenvolvimento urbano sustentável e a qualidade de vida dos habitantes. 
Além de desempenhar um papel central no planejamento, fiscalização, gestão de recursos 
naturais, educação ambiental, recuperação de áreas degradadas, monitoramento e 
pesquisa, promoção da saúde pública, envolvimento comunitário e adaptação às mudanças 
climáticas (Franco, 2001). Sendo que, a atuação eficaz desses órgãos garante que as 
cidades possam crescer de maneira harmoniosa com o meio ambiente, beneficiando tanto 
as gerações presentes quanto as futuras (Seiffert, 2009).

A avaliação da atuação do órgão ambiental em Juazeiro do Norte apresenta uma 
diversidade de percepções entre os entrevistados (Figura 02), refletindo a complexidade 
da gestão ambiental e as variações nas experiências e expectativas dos entrevistados. 
Os dados coletados mostram que 40,90% dos entrevistados consideram a atuação do 
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órgão ambiental como regular, 22,70% não sabem avaliar, 18,20% a classificam como boa, 
13,60% como péssima e 4,60% como ótima.

Figura 02. Avaliação pelos entrevistados da atuação do órgão ambiental em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

Segundo Coutinho et al. (2021), esses órgãos são essenciais para a fiscalização 
e aplicação de políticas ambientais, além de coordenar esforços para a preservação dos 
recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos.

A acessibilidade do órgão ambiental às demandas dos moradores de Juazeiro do 
Norte apresenta um cenário equilibrado e ao mesmo tempo desafiador (Figura 03). Os 
dados indicam que metade dos entrevistados (50%) acredita que o órgão é acessível às 
suas necessidades e preocupações ambientais, enquanto a outra metade (50%) tem uma 
percepção contrária. Esta divisão igualitária revela importantes aspectos sobre a interação 
entre a população e o órgão ambiental, e destaca a necessidade de melhorias e ajustes na 
comunicação e na prestação de serviços.
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Figura 03. Opinião dos entrevistados sobre a acessibilidade do órgão ambiental de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A acessibilidade facilita a disseminação de informações e programas educativos 
para a população, aumentando a conscientização sobre questões ambientais e incentiva 
comportamentos sustentáveis, como a reciclagem e o uso racional dos recursos naturais. 
Fazendo com que os moradores se sintam mais capacitados a participar das decisões que 
afetem o meio ambiente local, pois a participação cidadã é fundamental para garantir que 
as políticas ambientais reflitam as necessidades e preocupações da comunidade (Silva et 
al., 2015; Audino, 2017).

De acordo com Costa e Colesanti (2011), quando os órgãos ambientais estão 
acessíveis, eles podem responder mais rapidamente às denúncias e reclamações dos 
moradores sobre problemas ambientais, como poluição, desmatamento ilegal e contaminação 
de recursos hídricos, já que respostas ágeis são cruciais para mitigar impactos ambientais 
negativos de forma eficaz.

A gestão do meio ambiente em Juazeiro do Norte é percebida como sendo 
predominantemente normativa (Figura 04), com 50% dos entrevistados identificando esta 
abordagem como a mais prevalente. Outras formas de gestão, como a educativa e a 
participativa, são menos representativas, cada uma com 18,20%, enquanto a punitiva é a 
menos mencionada, com 13,60%.
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Figura 04. Opinião dos entrevistados sobre a forma de gestão do meio ambiente em Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A gestão ambiental de forma normativa estabelece padrões e limites para a emissão 
de substâncias poluentes, o uso de recursos naturais de forma sustentável, a destinação de 
resíduos e outras atividades que impactam o meio ambiente. Isso garante que as atividades 
humanas sejam realizadas de maneira a minimizar seus impactos negativos (Gusmão e 
Soares, 2018).

Segundo Oliveira e Costa (2018), a gestão ambiental de forma normativa exige 
que as atividades ambientais poluidoras sejam monitoradas e reportadas, proporcionando 
o aumento da transparência e garantindo que as empresas e órgãos públicos sejam 
responsabilizados por seus impactos ambientais.

Nunes et al. (2012) afirmam que a gestão normativa do meio ambiente é um 
componente central das políticas de desenvolvimento sustentável, integrando aspectos 
econômicos, sociais e ambientais, promovendo um equilíbrio entre crescimento econômico 
e preservação ambiental.

A percepção sobre a legislação ambiental e seu impacto no desenvolvimento 
sustentável de Juazeiro do Norte revela um cenário otimista (Figura 05). Segundo os dados 
levantados, 77,30% dos entrevistados discordam da ideia de que a legislação ambiental 
é complicada e atrapalha o desenvolvimento sustentável da cidade. Em contrapartida, 
22,70% concordam com essa afirmação.
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Figura 05. Opinião dos entrevistados se a legislação ambiental é complicada e atrapalha o desenvolvimento 

sustentável de Juazeiro do Norte.

Fonte: Silva Neto et al. (2024).

A legislação ambiental contribui para a melhoria da qualidade de vida ao estabelecer 
padrões de qualidade do ar, água e solo, reduzindo a exposição a substâncias poluentes 
e nocivas, promovendo a saúde pública e o bem-estar dos cidadãos. Isso inclui 
regulamentações sobre a gestão de resíduos sólidos, efluentes industriais e emissões 
atmosféricas (Borges et al., 2009).

De acordo com Zanardi et al. (2021), a legislação ambiental orienta o planejamento 
urbano, definindo áreas de preservação, zonas industriais, comerciais e residenciais. Isso 
ajuda a organizar o crescimento urbano de maneira sustentável, reduzindo os impactos 
ambientais e promovendo a coexistência harmoniosa das diferentes atividades urbanas.

Madruga Filho et al. (2018) afirmam que, a legislação ambiental pode incluir diretrizes 
para programas de educação ambiental, aumentando a conscientização dos cidadãos 
sobre a importância da proteção ambiental e incentivando comportamentos sustentáveis 
ao promove a participação dos cidadãos na tomada de decisões ambientais, por meio 
de audiências públicas, consultas e conselhos comunitários, garantindo que as políticas 
ambientais reflitam sobre as necessidades e preocupações da comunidade.

CONCLUSÃO

Conclui-se que, a maioria dos entrevistados têm conhecimento sobre o órgão 
responsável pela gestão ambiental, considerando sua atuação como sendo regular e 
apresentando uma boa acessibilidade aos moradores da cidade.

Por fim, a maioria dos entrevistados consideram que a gestão do meio ambiente tem 
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uma abordagem normativa e que a legislação ambiental não é complicada e não atrapalha 
o desenvolvimento sustentável da cidade.
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